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Escriptorios da rcdaccãe> e adminstraciio 
• • 

d' "O E,pe/ho;" 

9, Victor ia S trcct, S. W .1. 

T.!cphone-Vic/oria 466 / . 

Assignaturas 

Annual ou (26 numcros) 
Semestre ou (13 numeras) 

Londres. 

Brazil, Portugal 
Rs. 10 Sooo 3 Soo 
Rs. 5Sooo 1 S50 

Á VENDA NAS SEOUINTES CASAS: 

PARIS. 

F. Mendes d'Almcida, 47, rue Vivienoc. 

PorlQg•l

Colmbrt-

Tom:ls Trindade, Largo Miguel Bombardo, 
13, 15, e 1;. 

Lfsboa-

Livraria Brnzilcira de r.louteiro & Co., Rua 
Auren 190 e 192. 

Porto. 
?.1agalhães &: Afonii, L .. i.rgo dos Loyos. 
Za<:harias Rodngucs & Co.. 23. Praça da 

L1bttdade, Porto. 

Pari (Bdtm)-

F. Malta. Trav. Campos Sales,22. •• AUacinha." 
Rua João Alfredo. 

Livraria Universal de Tavares Cardoso, Ru" 
j oâo Alfredo. 

São Luh. do 1\\1ra11hfto • 

Anton10 Pereira Hntnos de Almeida & Cia. 

Ct•rá-
Crato. jos~ de Carvn.lho, Hua do Commcrcio. 'J. 

Ptrnamliuc:o-

)lanoeJ. Nogueira de Souza. Rua Uo Uarâo. 
da V1ctorlcr.. 

João \\'alfredo de ~1adciros & Cia lLibra1ne 
França1se). Rua 1 de ~larço 9. · 

B•hia-
Joaquim l~ibciro & Cia, Hua das Princei..'\! 
No.~. 

Vfctorl•-

Paschoal Sciamartllo, Hua j eron;i-mo ~Jon· 
teiro, ó. 

Rio de J1ntiro-

Cra.shley. Roa do Ouvidor, 5S. 

SÍ11 P1ct10-

P. Cenoud, Ltvraru. Campinas. 

Porto Alc: rc-

J..ivraria Universo.! C'.o,rl09 Echenique. 

Rio (jrande do Sul-

/\teira E. Cia, Li\'raria Commcrçiat 

Curilyba, -

j. catdoso ilocha, Hua 15 d:: ~ov~mbro. 

" O ESPELH O." 
. Aqucllcs qu e desejem obter o no~o 
Jo r nal rcgu larn1c nrc d e vem rerncuer ern 
car ta regis1radn n irnporta ncin de 10$000 cm 
sello• postacs l n tem icionaci de 200 reis 
(assignatura de um anno) ao Gerente 
d' "O Espelho." 9, V ictoria Strcet, Londres, 
S.W.l, logla1crrn. 

~- NOTAS 

U
MA notabilidade mihtar britannica de

clarou áagencia Rcutor que as lorçasdo 
marechal Douglas l laig deram cento e 

trinta e oito combates aos nlltrnãcs,scmauxilio 
dos francezcs; os francczcs, trinta e dois com· 
bates sem auxilio dos b ri tannicos. 

E mflm, o exercito britnnnico, sozinho, ou 
cm collaboração com os lrance1,cs, deu cento 
e setenta e quatro combates e os francezcs 
~senta e t.res. 
~o dia S de abril. durante um bombardeio 

por meio de obuzesco!'trndog,1t<'>ª.'phyxiantcs 
as forças do Canada puzrram ,·mtc e duas 
bateriru> allemãcs fóra do combate. 

Um communicado da agcncia \\'olfl do dia 
t6 de Abril relata que. durante o mcz de 
Março. os ataques das c>quadrilhas aéreas 
nnglo-froncc1..as attingirnm diversas regiões 
industriacs da Lorena e do 1.uxcrnburgo, as 
cidades de )faycncc, Untcr Mulhcim, Cann
stad, Coblentz, Fribourg-En· Bri<gau, Kaisers
lautcm. z,,·eibruckcn, )1annhcini, Lud,,·igsh· 
hafcn. Cologne. do mesmo modo que outras 
pt.'Qucna> cidades do Palat inado r do paiz do 
Rhcno. 

(}., .\lliados sabiam di.to ,. não menos que 
°' ""tragos produzidos pel°' '''U' raids foram 
!orrnidavcis. 

O >r. M.E.H. Gary, prC5identc d<1 corporação 
an1rricana de aço, declarou <1tu.• o pl'inlciro dos 
navios da frota de conunl'rcío !-'t•ria entregue 
no rnez de maio e que dentro de cada 
vinte dias seguintes un\ navio-;tira. tcnninado 
nos estaleiros do Atlantico e "°' do golfo do 
~lexico. 

O Comité das Co1»trucçiít." ~avacs .\meri· 
c:ina~ annunciou que 18 navi<>' de madeira. 
representando ~nt.a " trC"-- mil toneladas. 
iam s"r lançados ante--. dt• t de )[aio. 

Outros na,·ios do rn~nlO t\l>O, rcprescn· 
lando vinte e oito mil tont~lactl"' e con"!tttuidos 
l>l'la industria particular, for.un lançado:;:. 
t.1111h('1n antC'S do mez de• f11i,io. 

Urn offieial superior do exercito britannico 
\·\!:plica do modo seguinte a <'Vacua<;ào da parte 
oriental de Ypres. 

" O n1ovimento tornou--,e nt'Cc ... '3.J'io dcpoi:-. 
do avanço do inimigo ao ~111 dr \'pn_ .... e foi 
t•ffrctuado sem que o.. all<·tn!h .... no-. incom· 
rnodac;..;,cm. 

" O nosso rec(10 aprt. ....... ·nt., vantage~ in
~·ont~taveis: a primeir.t f de encurtar a 
ll<>"''ª linha : a segunda ~ dt• n~ permittir 
d i'ipór de certo nun1cro eh• unidades ; a 
terceira é a sirnplificação da~ via~ de com
n1unic.aç;1o e de nossoo t ran~porte:- c1n u n1 
l('rr('no onde uns e outro:. t inhnn1 t;iclo se1nprc 
<lifficcis: a quarta ~ a crt.•aç:'io cl<- un1 largo 
r3n1po intermediario con .. tituido por grandes 
drpr('S~ causadac; pelo... ohu1C's. Esse 
rampo é conhecido dr no-. .. a .. furç-a. ... nos seus 
1n<-nore, detalhes e ~·rá con ... tantt·mcntc 
hatido pela nossa artilharia qu.-ulCto o inimigo 
a11i tentar se installar. 

l la pe.'.isoas que. so'> o J>J:lto th· vi~ta senti· 
1nc::ntal. lastiman1 o abandono d\' urna parte 
ele n~sas conquista~ do anno ra ... :-.ado. 

O commandante hritannico. f{uiaclo pelo 
.. C'u unico proposito dt.~ v<'n<"t•r. acloptou 
n1edidas que podczn parert·r /lt'nru;a~. poré1n. 
fora1n prudentes e cujo-. t' fritffi se farão 
-..c"ntir nas proximas operaçclc" . a quf"stão do 
'("llt ilnf'nto ficará para dcpoi ... 

!\a modificação .;;ofirida 11lt1m~tmtnte r.o 
gabinete inglez. cm con<ccJU<'ll<ia da nomeação 
de Lord Dcrby para o cargo ck embaixador 
da Grl-Bretanha em PMil. Lord Mtlner. 
membro do Gabinete d<' Cut'rra. succcdeu ao 
prl1nriro na d irecção daquell<-' Gabinete e o 
!:'r. Austin Chambcrlain tornou-se n1cmbro 
do Gabinete de Guerra. 

Lord Milner. que fez parle da conferencia 
de Vcrsailles. sempre foi um '''forçado parti
da.rio da coUaboraç.l\o franrO· inglria. 

,.- 1\lguns prisioneiros alh·mà\'' feitos nos 
uhimos combates declararam qtu: (t<õ. artilheiros 

DO DIA -~~· 

britanniCO\, pri~ioneiros dos allemâ~. foram 
fu~ilado-, por terem recusado voltar o:-. ~u~ 
canhõe~ contra as tropas inglczas ; a 1nc~ma 
medida foi tomada contra os portuguctcs que 
coraj<>'tnn1cnte se ncgaran1 á pratica da in .. 
(anua exigida pelos allcn1ãcs. 

Pro>eguindo na sua obra de dcstruiçllo de 
Rcirns. o~ allemãcs emprehcndcrarn o ani .. 
quilamrnto S\~tematico e mcthodico da. e-idade 
mart\T. Ourante uma semana CllCS Ínundararn 
de obu1c, a infeliz cidade. Com oflc110. nes.e 
curto <"'ipaço de tempo, nada menos dr 100.000 
obu•cs foram lançados contra Rrims. 

Durante oito dias consecutivõ5. Reim3 
cstt"ve em chammas e o bra1.ciro provocado 
pelos novos vandalos foi ele tal ordem que, 
dia e noite, o céu parecia abrazado cm cham
mns. J~n1 vão os bo1nbciros de Rri1ns, que 
jan1ais CC!'~aram o seu nobre dever. ajudados 
por quarenta bombeiros enviados de Paris. 
mo•:.trar:un uma devoção admiravcl para fv.er 
parar o inccndio. 

S<>m ct .... ").3.r, no\·as bomba.~ incendiarias e.a· 
hiarn ~bre Rcims e poucas casas escaparam 
a es-.~ dc•-a,tação friamente calculada e organi· 
zada. .. 

~[onlh de pedra e de cin>a.•, c«combros de 
toda a ordcnt são vistos nas ruas dn cidade. 
ondt~ as con"trucçõcs não 1>0clc1n 1nais ser 
reconhecidas. 

Eis. o que resta de Rei1ns e a nobre cidade 
111artyr. nós podemos repetir as palavras 
ço1nmO\'t•dora...s de \Tirgilio : " :ité a\ ruinfil. 
J>ef("("t'ram." 

E' curi""" a atutudc dos officiaC'\ do Corpo 
de :\viadfJrl"'>, allemães, ao serem capturados 
durantr º' ~us criminosos " raids. •• 

O ~cu primeiro cuidado é immed1ata1ncntc 
c;;abc·r M" st•rão tratados como officiaC" pri~io· 
nci 1·os de guerra. 

( crtn.111rnlt·, u1na p reoccupação de~ta Ordcrn 
é ju~tiíi<'ave1. 

Si t'llt"< considerassem o seu fâ/() dentm 
do> limit<" da- leis de guerra ~mo cli7.cm 
não temeriam, de certo, as conscqucnc1as da 
'ua pri'-~º· )las assim não acont.,.,.,. O seu 
rM:c-10 /: o n.-crio ~ criminosos. dos que temem 
a acção ct1 11.,,tiça. o cutelo do carra....:o. 

Felilmcntc. para clles, os seus inimigo> ..io 
<lotado.. de 119brcs sentimentos e de um.a 
cultura inteiramente d ifferente da sua. 

A altitude do commandante do Gotba 
ahalido nr\ França. perto do Chateau Thierry, 
durantt· uni dos uJtimos " raids " sobre a 
cidade d,• Paris, é outro exemplo do que 
allirn1a1no~. 

O ""u rettio foi identico ao demon,trado 
pela tripulação do Zeppelin abatido na Jnlga· 
terra. 

O rommandante do Gotha. con..cicntc do 
-.eu crim<'. tc11tou fugir atra,·~ do., campo .. 
.\ 'ua mup.~ ardia cm chammas. l'm general 
france7. que naquclle momento atravcs.ava o 
local rm automovcl o transportou ao hospital. 
O aviador allcmõo mostrou-se lo~o ap1>re
hcnsivo sobrt' o tratamento qur lhe ia M>r 
dispcn!)ado : dC'SCjava que o con~idrrassem 
como offidal. 

Quando o general lhe obscrvon que havia 
a_,q,,tnado mulheres e criança.~. respondeu :

.. .\E-:t dt a("('(•rdo com as instn1cç~ r<"C't> 
btda.,·· 

E sio o.. proprios autores de tacs inslnJ('ÇÕes, 
que~ atravrm a bramar contra as represa.Has 
adoptad"' ªliº"'· pelos alliados, com enorme 
~ucccs'iO 1 f. ainda assim estes aguardaram 
pacicntcrncntc, durante quasi 4 annot de 
guerra. a reconsideração desses actos r rucis 
por parte da Allcmanha, que tem roubado 
ta.ntn...~ vidas de muU>.eres e crianças inno
<"cntM. 

;\ pro,-id<'ncia, entretanto, infligiu ao oom
numdant(• do Gotha o castigo qu<" mrrccia : 
mai~ tardt• '"eio a fallecer de seu' ferimento~ 
no hoopital 
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CONTRA o CHACAL LUDENDORFF, 
SECULO XX 

os BELLUARIOS DO 

E
~1 Flandrc-. e na Pifl\rdia ruge como um 

cyclone anon!itru~o t\ forntidavel b.1.talha 
dO!-> n>aior~ exerc1t:os do mundo. 

Os choqut."'i !'UCccdt1n .. ..e, provocando contor
~ da terrn humida de sangue , o ruido da 
artilharia chega aoa OU\"idO'l dc."k\ que e;tlo longe 
da pugna gi,,::ante .. C.'\, e a pe .. ad<\ chuva de 
granada.-<i. e e 'CplO!'>n·~ de toda 3 ordem \'ae 
mudando a (·nn ... t1tu1\!ln ph)"t>tca do solo, juncado 
de c:.adaverr-; . 

A terra. u flord-t.ti e o-. rttJ8 '!loC convul .. lonan1 
na. vertigem otonttante da. pcle1a : ~ en
contros de ad"'t"3rius dec:ad1d~ a ,·cncer ou a 
morrer produz.C"m õttrtore"I cyclopt05 que 
fa:zcm pcnqr no choque de vultuo .. 1-.-.ima,.. 
avalancfleit. provocadas pt"lo 1uroco, J)f'la pro«lla, 
p!lo tuf.lo. d~neadnndo ª' !'U3' fur1a .... pro
duLindo rcmo1nhM, at1r,1nclo 08 e!~ento.') uns 
çontTól ~ outr~"' 

Jo: toda"i'' ex1 .. tc \lm pl;1110 <" urru\ vrd("f1l real 
n'e;ta bat.,lt.a que parc.-çc d~ptrad:a e no 
choque de t·lc:ntt·ntM que._ p.i.recornclo 1num~ra
''t1"', ""-'° apc-na~ elo;, o thrt'Ho, que quer '""'CT 
para gloria das gcraçõc."' e o despoti:.1no feroz, 
atacando com toda.s ns arn1a1 o pcdt...,tal onde 
a~cnta <1 bcn1 c.·:-.tar da htunanidndc. 

Erion Ludt'nclorff. co1n o "-t·u ª"'J>«"tO de chacal 
ebrio de ~all$l:Ue, reprt4',C1\f3 o dcspoti"n10 ger· 
inn.nico dccic-hdo n <"-.crn.vi!-Mlr a terra e os pov(>,.;. 

1:-och, J >ougl.1.s 1 lnig, t. tantos outro-. 
chefes illu~n <.'<i, .. no M bclluarios que o 
direito t•nt:arrc.•gnu ele dcfencler a :-.un cnu:-:t, 
cntregando·llu:" clcn1<"nto~ enonnr._, reprc· 
l->Cntados cnt rnilhõrs de ho1ncn11 por 11111 l:>atrio· 
t~-;mo inabalavel. por urnn hrnvurn ~r1n imitt•'\ 
e por u1n.a l:luhhou.• abncgn~·l\o. 

ES..."!C.t; cxcrçilu!t ele bravo" guardn1n o'cstc 
1nonl.cnto o cn1ninho dos <:entr('\'I; vitaes dos 
1\ lliados. 

t.udendorfl que os con1b.'\t<' con\ a:ot sua., 
horda!f está <l<-finido 1xir lHIR"I J)roprias palavras. 

" A guerra." ch<1st• o R<'n<'ral do kai"-C1, 
" nJo /: 1náis unhl. guc.•rra d<' cx<'rcitM poré1n. 
un1a luta dt• n.\\(;('i contra naçÕC'I: todo:-i os 
n1t1os de enfra,1ottt•r ;\ nó\ç;ln 1n11n1ga tornan.101 
.. e leg.it111l.ns : 1u,\tando n1ulhcrcs e crean<;a'
d~tru1re111ot\ n. .. 1nãc.'9 íuturó\.., e o~ defensores 
e,·entua~ do .. pa1.r:cs que con1b.'lternos e do 1ne;-· 
rno n1odo as fnt\a-. 11u..ceptl\·t•1 ele 'l('rt'm um dia 
utiJi..,,\C;la. .. contra nc't " 

Cl m1"4·ravel n.lo hh1ta t'n\ acon.;elhar o 
ou..."3..~ .. an;.\to <l<" 1nulheres e.• crc.:~lnças' .-\ ... sua. ... 
tropa..-. adopta1n o n1on .. truCJt"Q con-.elho <' .__ .... im 
a barbara th<.-clri.1 torna ""~ tornnte no t'xercito 
allem.1o. 

~tu.J~rn05. tod.-., 1~1. dt<tollhadamente 3 in· 
dl\ klu.ihclacle do ~'·neral L1uh:ndorlt. 

l::.Tmn 1.udc-ndorh é hOJc a terceira pessoa do 
exercito a.Jlc1n!l.(l. \'Indo 1n1n1t'"<hatamf'ntc depo1! 
d<t ka1"('.r e de· 1 hndtnbuq;o 

De fc rtc t· rpulc·n('l.'1, c1nbora de ~tatura 
t('lat1' .ln lente 1ic.'(1u('n.;\, sohn:t\ldo ao lado de 
l-t1ndt:nburgo cuja altura (• eh· 1 m ''º· Ludcn· 
dortf tcin a ça~'ª granel('. a frunte dt"M:Oberta, 
~ lab~ ma~ros e dt"lodenh0$0...,, ~mbrcados de 
um pi-qucno b1~0tl<" louro o nari1 1011~0. o queixo 
rebarbat1vo, o. olhU!o a.tut'S e o (.Jlhnr feroz. 

Entretanto Ludend.orlJ não te1n o aspecto 
rude e brut,,l de J l11td1.·nburgo, porf1n, não 
C menos cyn1co ncn1 n1tno" h,ub.lro que o 
gencralwan10 a.llen1du. 

Em re~t1mo. Ludendorff 6 frio e cruel, o que 
define perfeitamente o çara:ter nllcmão. 

Dirig1ndo o seu e.xcrcito. Lud3ndorff não 
esquece nenhum dõ5 meios criminosos do vasto 
!\J"Se:nal germanice, especialmente a tTaição, a 
corrupção e a. mentira. 

Elle vae mesmo mais longe, pois o tenente 
russo Kolako"--a.ski declarou diante da com· 
missão encarregada de um inquerito cm Pctro· 
grado qtte. quando pr~ioneiro na Allern.anba. 
Ludendorft lhe offere<:cra um milhão para ir 
a. ..... -;a..~-âna.T o Grão Duque ~icolas e oubo!; prc· 
mios successivos se cllc conscgu~ fazer dC'ta.ppa· 
reccr os generaes russos Brou~ ·illofl. Rousk) 
e lvanofi. 

Agora que nós conhecemos os traços principao 
do'pb)""'ico de Lu~endorfl. digan1os algu1n."l co1~ 
~ore a sua carrerm. 

O general allemâ.o de quem nos oççupamos 
nasceu em 1SQ5, em Krusu"·ina. provincia 
prus. .. iana 

l'm offi<ial bnlanJtico. '11/Yt a.s ,.,.;na<, d1Y1;;, 
o fogo da sua balcria 

Erion Ludendorff çonta. pois .;J. ann~ 
.\o:i. 17 annos. elle sahiu da Escola d~ ('adet~ 

e d~poi> de uma certa demora cm chvcN-OS 
regimentos enuou na .. \cadcmia de Guerra, 
~ndo promovido a capitão aos 30 ann~ de idade 

.\. guerra de 1914 encontrou-o na qu3.hdadc 
de major general. com.mandando a Ss bngada 
de infantaria. · 

Logo depois do inicio das ~tilidadcs. ellC' 
foi nomeado commandante da 14 brigada. e:1n 
~ubstituição ao general \~on \\'a'\50\\'. morto 
diante dos fortes de Liége. 

Xo dia 23 de ~\gosto de 1q14, Ludcndorfl 
marchava sobre a cubiçada. cidade de Paris, 
quando 1 [indenburgo, ine5peradamentc, viu 
a.nnullada a sua reforma por u1n teleg1a1nm.,'\ do 
hrpcrador 9ue o chan>ou ao com1nando do 
oitavo exercito cm oix:rações na Pru~ia Oriental. 

1 lindcnburgo pediu i1nmcd iatamcntc a Luden 
dortf <tue nccitasw o cargo de chefe de estado 
rnaior do seu exercito. 

Foi l.udcndorff que. por suas relações no estado 
1naior ~cneral. fez voltar Hindenburgo à activi
dadc militar, invocando parn isso o çooheçimeoto 
do ult1n10 nM campo' da Pru~sia Oriental onde 
ha,·ia corutnntcmcnte n1anobrado. 

Convidando Ludendorff pa.ra trabalhar a seu 
lado, lhndcnburgo quiz t~temunhar o seu 
f'CCQnhecimento ao general que _n·~te momento 
dirige a offcn .. iva oontra &t Alha.dos. 

l ... udcndorff desde ha muito temp:> que, por 
meio dot M'U" Ct>mmun1cado:ot, tem manobrado 
a imprcnu alleml, plcnam~ntc de ac:cordo cont 
01 1eu' d~JOS ""nguinarto-t 

...iSabcH!.C hoje que foi Ludcndorfl quem fez 
pre,·aleetr no e'p1nto do kai"ter e de Hioden· 
burgo a n~~ãdade do uma vigorosa offensh'a 
na ,-anguarda oceidenb.l : ambos lhe deram 
cart.'l branca. 

J .. udendor!f cst.-\ de accordo com o kaiscr em 
u1n pJnto C'lpit~'ll atac.."'t.r de prcferencia o exercito 
1n.glez, pelo qual Guilherme 11 tem um odio de 
1norte. 

,rendo ~ido o autor da offcnsiva contra. a 
vangun.rdn italiana, J,..udcndorff pensou que 
pocleri::. repetir o mcs1no plano na vanguarda 
otc:idcntal, poré1n, engnnou·fôC. 

As pcrdt ~ do seu exercito actualmentc são 
enonnes e ndo póclc at.t.ingir o Alvo. 

Ent.rctnnto. °' cxcrcitM da 1 nglatcrra, dá 
Frnl\ça, do' Estado Unidos, da J3clgica e de 
Portugnl sfl.o, a rnda instante, reforçados pela 
ehcgnda de rcs<.'rva• o de , un poderosa nrtilharfo .. 

Os proprios allcn1il.<'!J reconhecem a magnifica 
rcsicttcncia da 1 nglRtcrrn. e não hcsita1n en1 
declarar c~uc a1 valorosas reserva.." do general 
Foch continua1n intacta1. 

l (indcnburgo havia pro1ncltido que as for~as 
nllc1n!les entrarinnt cm Paris no d ia 1 de Abril, 
no passo que J.udcndorff indicara. essa data (Xira 
a tornada. de A rnien,, 

E' ncce,~i.rio co11fcs1ar que 05 doi~ cu1nplices 
nos crimC"I atrozes eon!ttante1nente como1ettidos 
pelo exercito allen1.10 estlo em grande atra20. 

Nem ~emprc ~ i:;enrraes cruei~ obtém a victo
na na lucta ,çom º·" nobre, heróes constante· 
mente d•"pot'ltt.., ª', o;,3c:nficio dr seu sangue J?Cla. 
C...'lu'\.3. da J>atr1a t" da liberdade. sem que por isso 
~Jam nnnullacll'll'I e>!> cht:tames da honra e os 
1nv-i<>Ja,~1" pnn1. 1pios de hum:tniclade e de 
JU"lt~a 

Ludcnclortl i: um ch.a~"ll. decidido a dcspedaça.r 
c:ntTC os dcntt."t a." n1ulhf're=> e ali\ creança.s oriundas 
daai naçÔC!'i cav1h'3da"' que- lucram contra a 
Allcmanha 

A Humanidade- Cl'>t..l attcnta. confiante:: no 
dcsenvolvuncnto da J>'ICJ3 suprema. 

~a.~ archibancada.' do amphitheatro tmmen~ 
de onde ~ vê a b.1talh'1 por Pari!!., Amie-n~ e ()S 

portos, ª' naçóM n.tlo a.---.entada..i; e t~peram cllas 
e,pcran\ que.wmooutt'ora noscirç111o~ romanos, 
O! t>rlluar1~ cnc.vrega1Jo, de eon1bater as 
Urv, a!". vençam hnaln1ente. 

Aos chn.cacs dll Gcrrnanla, as na~ cultas 
oppõcm n'cstc momento unico na historia da 
hu111an1dade, 011 belluano!t que lhes quebrarão 
os dcnt~ e as garras na arena el\.;.a.guentada. 

L 
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OS " SE RRf\ NOS " 
AS TROPAS PORTUGUESAS XA FRANÇA-A ACÇ.i\O DA 55 D IVIS.i\O BRITANN'ICA 

N O '\"Ocabulario popular. OS soldados da 
fnglaterra sdo chama.dos To111miu • . O' 
da Fran(& l'~lus. os da Ame.rica Sa1n1~1: 

chamam Serranos a.OI vigorosos homens em uni 
forn1e. que Portugal, n'um nlovimento de inequi· 
voca gcnerosidí\de, rnandou para a van· 
guarda occidcntal (>aA::\1' o iinpooto do S.."tngu<" 
que t odos os paizcs c1vilisados devem à justi~a. c1n 
armas contra o despoti,mo allcn1ão. 

A decisão do (rovcrno ~rtuguu foi das mni~ 
meritorias e devia se:r imitada por ,·arios outr~ 
paizes cuja solidariedade com os • .\lliado5 se 
manifesta ape-n.a.s por palavras e mesmo por 
factos. ~rbn. que. no momento actual. s.\n 
inaprovertaveis, pois. durante esta lucta for .. 
midavel só a voz da artilharia. deve dominar, 
(alando em nome do direito que o imperio aUemão 
pretende soOOrdinar ru> arbítrio intoleravcl de 
sua tyrannia. 

A j>Opulação do Portugal 6 pequena, cerca d• 
5 milhões de habitantes : os seus recursei!\ 
fi.nanceiros são C..lllCM~os, a sua organisaçflo 
politica. te1n sido vnrl::u vcics perturbada n~ 
ultimos annos e a conscqucncia tem sido o en 
fraquecimento geral da. nação, 

Entretanto, o governo portuguez.. compre· 
bendendo a funcçJlo in('luctavel de todas a~ 
nações cultas, que 6 prcsti,gi.ar o dircito. em risco 
de perde:r toda a ~ua lorça. ameaçada pelas arma.' 
,.;s da 1\llemanha, com.cguiu enviar nada metlQP. 
de ;o mil soldados para a \·anguarda occidental. 

Esses homtns. hoj<' popularisados pelo nome 
de seN'anos, têm cumprido dignamente o seu 
dever e, em di\ltrs:t.'I occasiõcs, revelado um valor 
e uma abnegaçn.o ild1nir(\veis. 

Desde os prinleir06 dias do mez de j),farço que 
as forças porh1gt1eza11 tl!1n estado em constantes 
luctas con1 os allc1nllc.,. 

Tacteando. experimentando os J>?ntos dn. 
vanguarda dos Alliados para descobrir a vul· 
ncrabilidade com que conta\·am e que aU hoje 
tem sido simplesmente illu!Oria. os allemães ata· 
caram violentamente as forças portuguezas no dia 
2 de llarço. por~m. um brilhante contra ataque 
dos s'"anos cxpubou o inimigo das trincheira."' 
de pri.meira linha onde clles: C\e installaram. 

No dia 7 de llarço, nova tentativa dos allemãt" 
e novo insucccsso. 

No dia 9 do 1nc:'\nlO sncz. são os se,.ranos que 
to1nam a inicia.tiva do ataque : ellcs pcnetra1n 
nas t rincheira...; inhnigna, n1at::un 40 allcmãcs 
e voltam aos scu!i abrigos, t razendo uma metra .. 
lhadora e cinco soldndM do kaiscr. entre os qu3C! 
dois officiaes. 

No dia 10 de ~tarço, a artilha.ria allemà 
bombardeou longamente as posições portuguezas. 
porim., os artilbelTO!I urranos pagaram ao inimigo 
com a mesma moeda. 
~o dia 11, a infantaria aUemã tentou nov3· 

mente assaltar as trincheira...~ portuguezas. m3.S a 
artilharia e as metralhadoras dos senatros 
entraram \'igoro!amtntc cnl ncção e o inimigo foi 
destroçado e comJ;>Cllido a voltar 4s suas pos1çõeS 
deixando no ca1\\1nho nun\crosos cada\·eres. 

:r-..ro dia 12 do ?\lorço. depois de um violento 
bombardeio, dois batnlh6cs alletnães lançaran1 
se ao assalto das posições portugucz.as. 

Durante o bomb:irdeio. os s1rraMs haviam 
ea.1culadamentc r«.uado para a.s trincheiras de 
segunda linha e. apenas viram o inimigo insta!· 

l:tdo na sua primeira línha de trinchciras 
abriram contra elle um fogo trrrh·cl. obrigando· 
o Q. fugir. 

1:uriosoo por esses 111.succc,._<iõ..,. "" allemàes 
bombardearam ,•iolentamente M trincheiras 
portuguczas con1 os seus grande~ 11\orteiros e, 
depois de te1·enl lançado contrn os scr-ra11os 
nuvens de gazes asphyxi:\ntC!J, divcr!;.os destaca· 
1nentos inimigos lnnçara1n•se contra elles, porém. 
()1'1 portuguezes os acolheram COnl uma fuzilaria 
t\ tal ponto vigorosa que os ª'~alt.lntcs tiveram 
de recuar antes de attingin.-1n (') parapeito da.Ili 
pooiçõ<s portuguczas. 

No dia 21 de :\larço foi, como .e sabe. a epoca 
escolhida para a grande oft'ensàva allemà sem 
que as forças do biser tenham colhido o resultado 
com que contavam. 

No dia 9 de abril, no mon\cnto de um terri\'el 
,,to.que allemão, a 55 divi~.'lo t<'rl'itorinl, originaria 

do ducado de Lancastrc, goardava 111na linha de 
cerca de 400 metros, e..:;:ttndt'ndt)~se do e.anal da 
B,'\..,~l-e até o sul de Richebouq:·L'Avou{" ponto 
cm que -.e encontrava com a val\~uarda portu
gutza 

O ataque allcmão foi levado a cficito por tres 
regimentos cujos eft'ectivM ~bvam qua.si com· 
plCtO" 

A ordem de batalha division3na, datada do 
d ia 6 de Abril e publicada pelo estado maior. 
uhiu entre as mãos das força."l ingletas. 

Os topicos seguint~ offcrt<!r1n um jnteresse 
JX,rtícular. 

" Os nossos tTes regiinontos terão, no 1naximo. 
e1n face d'elles 6 companhias e 2 batalhões de 
rC!l(':rva em Civenchy e Fcstubcrt. um batalhão 
de reserva divisiona.ria se cncontril ao sul do 
canal da Basstt. 

.. t..:ma poderosa barragem do nossa artilharia 

o 1m1~<brà de tomar parte na luct:L fM'IOl!I lados 
de F .. tubort e Givencby. 

''A, tropas inglezas são constituidu por ele
mentos d:i $5 diviMo que. depois de .ter tomado 
parte no" co1nbates do Somme e soffndo ~randc."t 
perdn~ t1n Flandres e Cam bra.i foi rl~~ificada 
apcnn!14 bon par-.i guardar um sector tranq\1illo." 

A ordcn1 do dia. achna mencionada foi distri· 
buidn n. todos os officiacs e inferiores da ((unrta 
clivi~o di vii;ionaria, comprehcndendo os sar· 
gentos. com a intenção provavcl de encorajar as 
b"o~ antes do ataque e dar--lhes a ideia que a op· 
po<1ção pelas forças ingleus não sffia coisa sêm. 

Se foi H&e o propos.ito do ini_migo, a aua. 
~urpreza de\'C ter sido grande, pois. durante a 
pr?meif!L parte do dia 9 de Abril, a SS. div~são 
br1tann1ca rcpelliu todos os ataque-s do 1n1m1go. 
mantendo a sua linha completamente intacta. 

)fai!\ tarde, quando a infantaria allem4 conse· 
guiu abrir uma. brecha nas posiçõe~ d~ ~rtu
gueze..1 quo opcra.va1n â esquerda da 55 d1vi~ão. 
ostn torn\ou u1n flanco defens ivo, fazendo face 
ao inimigo ( LUC vinha do nordt;~tc. sobre a 
linha Civ,ncby·f'estubcrt. nas v i tdnhnnças de 
l"ourct. 

&ta hnba 50 manteve intacta durante mu1t~ 
dias de luctui continuas, no decur!'j() das quaes 
M jntelbantcs ataques allemães foram ~mpre 
rtpellidOA ; o inimigo sofl'reu perdas enormes: e. 
albn d'a.....,to. dc.i."COU entre as mãos dot anglezcs 
cerca de m ai prisioneiros. 

Fm um certo momento. no primtiro dia do 
.ttaquc. o inimigo conseguiu approximar·M e 
occupnr n\csn\o em parte ~ ~ldcirt!l de Givenchy 
e Festubcrt, porl:m, a 5.5 d1v1são c1n um ataque 
heroico repclliu os n.Hemães, fazendo numcrõ50S 
pri.sionriros. 

NO\/:.\.' tentativas foram feita.s pelo inimigo 
para dcstru1.'r a ss divisão. porl'm, todns eUã.s 
fraca..ct~'\f:\1n 

.\ inda no dia 11 de Abril, os allemãt'" pe-ne .. 
traram ~ uma. posição britannica ao norte de 
Fl'Srubtn. porém. fo~m immediatamentc re· 
ch3."'3dOS 

,\tf MJe M: inglez.cs não têm cedido que cm 
íact d(" um numero de inimigos c.xec-."'i"amentt 
su?'rior ••~ &uas forças, porém, a hnha inglez...'\ 
continúa intciriça, tendo sido baldad01 toei°' O!'. 
e:,íorçô't doe allcmães para rompel·n. e c1n algun~ 
sectores te1n. 1nes1no avançado e melhorado a.g 
~ua'õ poi1lçõc~. 

Na rcsi!;tencin oíferecida pela 55 divi~!'\o, as 
tropa, portuguezas tomaram u1na parte aprecia· 
vcl e o 11nn1:uc generoso dos strranos mh1turou·sc 
no campo da batalha aos dos heroicos ro1nm1es, 
os scu!il velhM alliados. 

O sr. Balfour. ministro ingi.,z das Rdaçc'lcs 
Ex-tenores. '-cm de dirigir ao sr. Sidonio de Pacs. 
presídtnte da republica portugucz.a, um tt'1e.. 
gramma exprimindo ao povo lusitano a •ua estima 
pelo valor de que deram provas os soldados 
Uffanos. 

O marechal. Sir Douglas Jolaig. enviou o tele~ 
gramma seguinte ao commandante do corpo 
cxpedicionnrio portuguez : '' Aceeitao as minhn.s 
calorosas fchcitações por occasiào do assalto das 
tropas portuguctas ao sul de Ncuvo Chnpclle 
que foi coroado do mais bello successo." 

E a.a.sim, portugueies e ingletes vâo scllando 
no campo da batalha a sua velha alhança. que 6 
uma du mais antigas do continente europeu. 
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Uttt aor/r(lo ntuJal, 5.9, 1Jo tx1rc1/o allruuio, lo111a<lo pelas forças brr"J<uoticas Cou:r11101icaçôes lclrgr"phiraj rntrr a rtlaguanfa r " línlui tle fogo bt-ila111nra 

A HO R A D ECIS I VA DA GUERRA 
A DUPLICIDADE AUSTRIACA E A BATALHA DA PICARDIA 

DO lS f.i\;to!i t..""M"nciae!\ j>n .. ~cu1xun n'e!)tc 
1no1ncnto a 3tt('n(ào <o nlundo inteiro : 
n olícu~iva allc1nl e a duplicidade ex

tntordioarin da 1\u'ttria·l(ungria, n'~t'hora 
dech,iva da guerra. 

A' prin1cu··"' vb:1ta t..'bte:t doi~ awnh,'4;imentoi-. 
não parecem relacionar·tie inti1nan1ente, mas se 
prt$t3rn\Ol:I um pouco de attenc;:lo veremos que 
ell~ tênl entre ~ po1\tos cito cont::i.cto mais inti· 
rn~ do que ~ pc:ma 

<>- allcmles prc~\ranl com n1ehculoc-;o cuidado 
os principacs dctnlM.'°" da grande offen,..iva de 
191~. não ~mente sub o ponto de vi,tn militar, 
mas ainda. oomo!a$om M' evidencia, sob o ponto 
de vista moml e daplom.a.tico. 

EUcs pretendiam COn\ este grande golpe, senJ.o 
a \'lctoria decb.1va pela dâtruiçlo de u1na 
wande parte das forças alliada.-as forças bn
mnnica3 .pelo menos, obttr taCI \';.lttt:;;igen'!> que 
lhes penru~m poder nmedrontar os alli.ado~ 
e obter d'clles a accc1b.Ç.'lo de uma paz â allemã. 

Para i!tto, oon1oçaram a preparar de longa data 
o terreno e (! evidente hOJC, que cUcs dividiram 
a !Oua acção. 

X'u que dit ~)>t'ito á prt'p.lraÇâo militar. ao 
effcito 111aterinl, o t~tado maior a1lemão reservou 
para eUc a rnrefa melindrosa, não tendo con· 
tiança ~não no valor militar d<h l-ieus ofliciaes. 

Xu que diz re:;l>cito a.o ladu 1noral e diplo· 
1nat1co da acçito, e lcs preferiram põr cm C\'iden· 
<;ia a d1plcnn:.1cin de \ 'icnno, niun de que se 
houv~c um fracasso, NÓ o gabinete nusrriaco 
J)agru.:~o a..;: fava". 

J (avia, a lérn d'bto, n·e~lc l'IC."gur\do l)()nto, urna 
inten~ão O\':culta bc1n rnais nu~chinvc ien cio qut.· 
so suppôe. Se t\ Au!>tria fos.~ infeliz na tenra 
tiva, c:r.1 C\'Íclcnlc qut1 clln M:ria dCS..'\pJ)rov::ulrl 
pclu \.Vilhc:hn~tr11 ... se e cnblo a. AHernnl\hn poclerü, 
fa<:ihncntc cxf.'rccr, ... r 111 rnc·in~ rnedidn~. urna 

pressão definití"'ª sobre a dupla 1nonan,;h1~1 l' 
tel·a·ia assim inteiramente (l sua n1crcê. 

Era, pois, evidente que a 1\l1e1nanha prcpar;:lva 
o ter"reno para J)Oderobter, 1nesu10 no caso de un\ 
tias<:o do seu plano militar, a lguma conlpen!'l.a\âO 
valiosa do enorme sacrificío d"c "·idas hu1nana~. 
que e ra o preço da panida que se ia jogar. 

A Austria Hungria submetteu·SC antea.ran\cnt.,• 
ao plano gcrmanico e ou por neçe!'stdade impmta 
pela sua situação interior ou tal\'CZ. me!'mo por 
um secreto e imperioso desejo de paz. nlo h~1tou 
em taetear o terreno. 

O resultado de toda a combinação (oi ~tmplc,,. 
mente desastroso para ambas ~ granel~ potcn· 
cias germanicas. 

Sob o ponto de vista militar, as hordas gcr~ 
manicas não conseguiram sendo uma homp1l01nte 
carnificina humana em nada compcn~da pelos 
beneficioo materiaes obtidos: alguns lr.tlo
mctros de te:nitorio ganho_5 ao preço do ani 
quiL.i.mento de dezenas de di\•isões, reprc· 
:,entando centenas de milhares de vidas hun\al\a' , 
:,ob o ponto de vbta moral e d1plom.ataoo, 
obti\·eram o fraca...:so o mais cornplcto a que 
tcn\OS assistido na historia. dos pov1». 

..-\.s revelações feitas ultirna1nente pelo Sr 
Clernenceau collocaram a diplon1<tcia au~tro· 
hun.gara e o proprio chefe da casa do" J.J:;1b .. 
burgos na Jnais dCSMtrosa das situou;ões 1nflrae~ 
t.:n\ que se tem vi.:;to urn governo e u1n sobcr.1110. 

.Ao contrario. os alliados depois de :,olfrcrcn\ 
o rude cho<1ue das pbalanges prussian;,L', podt.·· 
ra1n, a.inda uma vez. apreciar o valor dos ..,cus 
heroicos soldados, o tncrito incxnttc:$t\,1cl do~ 
:;eu'.i ch,:fcs e a r<..-sistcncia 1noral das populaç<X.· .. 
que assisten\ serenas ao desenrolar <la lromco~.L 
tragedia. cada vc.z n\ais confiantc..'i no succ;es~n 
final e cada vez n1a is dispostas a todo~ º" sncri 
ficios P.,'\.l'a alcançarem a victorià dcfiniliv;\ do 
direito sobre o jugo brutal da. força. n'ttll\<'l 

U1n official z,,.itnunieo all111de aos prisionriros allttnâts na vanguarda 

.LJXJth<Xl"\,' radiante de gloria e dC justiça. 
\ 1\llc1nanha pensou que poderia intimidar a 

1 nglaterra. abater a Franc;a. ou a1nedro1\tar os 
Estad<~ Lfnidos~ a.urando ~bre as forças 
britn.no1cas 8o dt'I. i~'• contluzindo a França a 
tuna calad~\ d1plun1ntiça ou agitando e1n face do 
pav1lh,l.Q 4.~trellado o e .. p._'lntalho de uma derrota. 
~cnhum doo; tn .. -s .allLld·'~ perdeu a ca.lma, 

ncnhutn d~ tr~ alhadoo; acreditou no engodo 
gro~scato do plano de \'it'nna e 5Ó a .Allcmanha 
e ,\u,tr1.t·llungria ,--.htram mortalmente fc-ridas, 
111.at-..--ràal e nwraln1cnte. 

.\ Franc;a ,.,_.,n thfticuldade pôde inuttlbar toda 
a nw~h1na1;Jo d•plomatica dos ünperios centraes 
e o Sr. <.:le1nen1.1eau, publicando a f3mosa carta 
de Carloe l d' \u~tri.'\, de--.truiu de um golpe u 
pLano gcrmanaco, rc\'t-luu a duplicidade vcr
-L:onho:Q da diplomacia teutonica e desn\Oralbou 
paro. !<rt.Cnlpre um &obrra.no que não h~1ta nn 
n1cnhr tJo C)'l11C.'lm<-'ntc-

A 111.glaterra ptl.\ \oz autorisada de Lloyd 
~oorgc, !tz J. pruva do quanto 6 capaz o Ueino
l.nido quandu l'iC trat.l de defender a causa :o.anta 
d.,t ju,tu;a oontl'a ~\ fclonia de u1n adven;ario 
de--honr.uJo por t'>d()clt Olf proces.;;os iníamõ que 
t.·rnpu.·tt·• pô\r:t ava..,,n.Jar o mundo ao seu dcs· 
JlOh'lllU 'Cl\',\gtm. 

,\ \ll t.•nH1nha, con1 toda e .. :;a hecatombe in\· 
n1cnl\oo\, s6 4,;onqui,t:ou u1n:l. coisa: a servidão 
,tbo;olut,t da 1\usrri•l·llungria , só adquiriu uma 
' '<.1nt,1gcrn, ;_t de ª'"i'hr rnais prox.irna1nente 
do <1ut• t•lla l':itper:l.va ao desnlântí!larnent:o 
intcg1 ,,l do seu poderio peh~ cre.'\ção das nova.'> 
phalange~ qoo a!-1 p.1lnvr:\s sinççras do l.loyd 
< ;l..'Ol'gu f;lrilo 1<1ur~ir do toclos os reçantos ~ rnni~ 
long111quo~ da nobre .Alhion. 

A hora do co:;tigo "(C,' a pproxinut e o t.'$~tro 
du. dt'rrot.~ final oon1e~a :l. surgir por entre o:-; 
tuntulo!o! "l'1ni·abcrto~ dos hcrocs da. Picardia. 
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" fOl11PllitS "t /Ji'fl(·l'i (/(' (i.lt'UflllYir& jnUICl"ltl UIHHQ jHqur11:1 a/dchi Uti 
f.'ratlÇd, ''lt"'"'tf.uulfl a apro.r;,,,açiio dos bf>Cllts 

A rlilJu1ri" brilauuit" passa11do " gt1Jope alravis d1oua 11/deia "ª Fr101ça, 
e,,, 1/irtcÇ(iO ds IJ11/1t1'i c/1 fogo, durante a o/fet1siva 

A ULTIMA NESGA DE TERRA NA AFRICA ORIENTAL 
OS ALLEM1\ES PERDEM TUDO FORA DA EUROPA 

O (;ENEH.AL \ t\1\ 1)E\'EN1'EH, co1n· 
rnandante czn chl·fe da~ ror\as britanrücas 
na 1.\ fril,;a orícntal. vent de oon\O\un1car 

ao governo 1nglcJ: <lUt' l.o.ttov .. ·~\'or\)(!(;k !ugiu 
para a Africa portu11:uç1a do norte con1 o:-. seus 
so officiac.:, 'Sº europeus e 1,500 a 1.Soo 
askiri.s. 
~ fuga e.los <1uc a1nd.:i. o.:unb.lh:\m pele> 

despotisnto pru>:1ü1no poz un1 ponto final na 
campanha \'lCtori~ da ,\fnca oriental t1n que 
os brit:a.nnaeô8 e S.CU\$ alhade>l't ~ empenharam 
con1 grande tenacidade e valor 

Fora1n as "i(.-guintes. operaçÕf'" 'IUC detenni 
11.aram. oo ultimo pcnodo da lu~ta, a. derrota 
defi.n1tn:a do-. allcmles e o finl do ...._.u tyrannico 
domínio no continente negro. 

Xo dia 29 de No\·tmbro do anno 1?3 .. ....Wo. enl 
\,nudc de um '-atto ccrw urgan1~do pelas 
forças britanruca.'. o co1nmandantc 31h:mão 
Tafcl e suas tropa.,, reprCiCntada:. por 19 offica~. 
Ql europeus, 1,200 :l."kiris e 2,200 out~ in 
digcnas renderam .e a.o genernl Dt:venter. 

Essa capitulação o a ton\ada de todos o:; ele· 
mcntos de guerra do que di!ipunham o OODl· 
1na.ndantt Tafcl e "u» tropa." !ui o annuncio da 
vict:oria dc6n1ttva que venl de M::r 001nmuni· 
cada. 

Entretanto, algunM grupo~ de inilnigo:s dis· 
persos no va21;to territorio da c:x-oolonia allen1ã 
lia A!rica on cntnl, continuara1n a. perturbar a 

l>az da rCf;Hlo que ~bento feliz sob a organis.a~ão 
1beral e JU"ticeira d~ ingJczcs. 

No di~L 2 L de j.u,eiro, ,\~ tropa .. indigenas do 
Cabo ()(:CUJ>a.r,1111 !\1'\ Vc.•n\bc 0, e1n co1npanhia 
de \111\ destacanu.•nto pott·ugue1., pcr~gu1ram o 
inirnigo 1\tt c.Hr<.-e~·Jo <I~ !\l"l'arika.. 

J)ur.t.ntc din i.1 d<\ j1uu.·il'o, íl colu1nna bri
taunica oJ)Cl'undo contra i>orto·A1nelin :-.e apode~ 
rou de unl reducto ini1nigo, slt11ado :;obrt a 
1nontanha dt.· Pa1nuni. dii;.tanto 45 n1ilhai do 
J itoral e to1nou 30 toneladas de viveres. 

No correr do dia. 28 do n\cSn\o 1ucz, a~ forças 
britannicn8 do Nyas!4tlland do 8ul cncontrnrau\ 
un\ forte dc:i:taca1nonto inhnigo que occupavn. 
cx:ccllentcs posiçüel, do1ninnndo o J{io Lukul~i. 

Kas vesperas d'~ dia., 0$ brit..'\tu\icos ha,~iam 
atravtS!-ado o Lukulcsl e, depois de terem oom
b..'ltido durante os dias l8 e 2Q, repclHmm o 
1nun1go no valle de l..i,•1enda, nti darecçlo de 
. \l 'Tar1ka. 

\ .s de Fevereiro, as tro.pas britannica~ oc:cu· 
p;.1.mm ~t 'Tanka que ~tá :ntuada. t\ cerca de 240 
kilometr~ a.o noroeste da extremidade sul do 
Lago :" yas.'3. 
Depoi~ d'Q.:;a o«upaçlo. o 1n1m1go ro.-.tante 

destroçado. fugiu "" dar«<;lo de llaut·~l'Salu. 
Em virtude d'cua operação, a. r11.-g1lo de Lu · 

Jenda fot coo1pletamente e.q>urgada das forças 
allernâb. 

='o dia ti de \larço, oe communicad~ offici.ae:-. 
annuncia,am que o gro~ d~ forças inimiga~ 
--e achavam ilQ norte do Rio l..ourio e que a 
offcnsi\'a du 1TO~ bntann1C.'\' continua,•a 
1nccssantiemcntie, c1nbora •''grande~ d1lticuldadC!o. 
caus.adas pelas chuvas. 

Nos encontros dos mexe. de Janeiro e Fc,·crciro 
O!J alle111let opcrandu na.li 1nargen'> do lago 
~yassa, deixaram sobre o can1po da lucta 1;0 

.;oldadoi; 1nort~. alé1n de una grande nun1erO 
de reridos e prisioueiros. 

O communicado official de 21 de llarço. ln
fonua"a que as rolu1nnas britannicns. avan· 
«;ando para o norte do valle de Lujenda e ao sul 
do lago Chira capturamm di\•CrSQS grupos de 
inimigos. 
~a região da oosta, ao mesmo tempo que s~ 

realisa\'a a ultima operação acima desc:râpt'<.\, a 
vanguarda brita.noica avança,·a contra Porto
,\1nõlia, repcllindo todos os destacamentos 
1n1migos que enoontrava no seu can1inho. 

Logo depois, as mesmas forças britannica~ 
entraram em contacto com um grande con • 
tingt:ntc ini_migo cm )f'Rdoboma, apoiado por 
outras tropas que se achavam ao sudt"Ste, na 
dir~ão do rio Lourio. 

/''ªf™ bTihuinica$ con.«l'kurdo as li11Ju1$ t~I~· 
gTaplticas na l!augHarda 

.\ oo1umna. que dcsentbarcou reccntcn1en te 
CD\ ~loçambique e as força.o; que~ acha'"-am n'a 
quella região occupa.ram ~lurupula. situada á 
1s2 kilometros do littora.1. 

Depois d'e.tas o~. effectuadas durante 
o mez de )larço. as ultuna.s noticias constam do 
relegranuna do general \·an Deven~r. publicado 
na Ga:tla de Londres. annunciando a fuga para 
a .. terras portuguezas da Africa do norte da~ 
ulti1nas !orças allemães e do abandono entre a& 
Jnãos das !orças britannicas victoriosas, de 14 
canhões, 77 metralhadoras e alguns 1nilhares 
de espingardas. 

Ao tenninar a 'ºª infunnaç<'l.o, o general Van 
l)cvent.er rende hornenag\..:n\ :\ bravura de seus 
ofhclne.s e soldados e ao 1nesn\O te1npo ao valor 
e á lealdade das tropas be1gns e de seu con\· 
1nandantc, o coronel 1 (uygue. 

Coo\ effeito, o general Deventtr declarou que 
a coopcra~·lo da" força.-, belgas fOJ multo efficaz 
e que c.llns se batem adn\lravelmente. 

E assim terminou a longa e difficil campanh3 
dn .A frita oriental, a.ssignalando a perda para a 
Allemanha da ultima n~ga de terra que ella 
~ui.a íóra da F.uropa. 

Quando a RUCrr.l rebentou en1 Agosto de· 
191... a Allemanha tinha adqu.irido as suas 
pnme1ras colon1a'l ha,·aa precisamente 30 annos. 

N'~ momento !alava-se apenas de protccto· 
rado no 1m,P.rriO alltmão. por< m, Bismarck 
haY1a conc('bado a ideia de applicar aos novos 
dom1nios da .\llt1nanha, os m~ inglezes 
de coloniMção 

.Entnt:anto o pruJl~to n.:W põdc :.er facilmente 
rea.li~do e deve--~ dizer que a~ .u ,•esperas da 
guerra nllo o tinhn 'ido. pois, nun1erosas rn'-oltas 
rebentavam continua1nentc entre os indigenas 
e particularmente na!t terras allemães da Aírica 
do sul 

Pttr,L do1nin11r t~ta' rc\'oltas, foi nt."CCs.Sario 
que o go\•erno allernt\o intervi~SC pelas armas e, 
embora as re1~õe\ conunercines com as suas 
oolonias fo,,en\ cada din n1ais intensas, alguns 
c."~cript-ore'.'t nllen\ü~ rca>11hecemn\ que essa:> 
te rras longinq\1as onde o impcrio nllc1nâo t~rvorou 
a sun bandeira, rcpre~nt:ava1n u1n papel seeun· 
clario 1ln d('<llCllvC">lvhnento t<:onon1ico d'esse 
inlpel'io. 

A verdndc {' qoe a Allcn\anha janlais con
seguiu hnitnr a litgl:\tCl'l"a no seu ad1niravel 
)o;y~tc 1na do ad1nini:,traçdo colonial. 

A explornç!\o d<.>N recursos das colonia.\ a llenüles 
foi fcit"'d !>Cn1 plnno pelo!i 1nnndatarios do kaiscr ; 
"Cll\ cuidado, preterindo brutahnente os interesses 
dos no.turaes 9uc, cm consequcncin d'cssa de
tcstavcl e .. pohaçâo, se revolmvam continua~ 
11\cntr. 

A bormchn. a copra. o olco de coco, o marfim 
e as pe.11~ era1n n\erc..'\dorias violentamente 
roubadas aos naturae8: do paiz onde o kaiser 
unpoi o seu tyrannico dominio . 

Fclizn1entc todo o vasto dom1nio colonial 
allcmào c-.tá hoje cm poder d06 alliados e os 
)J0\'0-'S c1ue &tavam escravisados á tyrannia 
pru~i.ana n'~ terras longínquas, sentem·se 
agt>rn livres. confiantM no futuro e esperando 
-.erem org:inisa.doe conforme o S}"tiotema inglez 
que produi1u as valof0!;3.S populações do Canadá, 
da ,\u,traha. da ~ova Zeland1a e de tantos 
outro-. . rc.-c;.;\ntoQI do mundo que beberam os 
pr1ncipu~ da civ11iS..'\Ção brimnnica. 

\ .\lle1nanha ttm agQra contra a Inglaterra 
11npetoa: de Ct>lera impotente. pois, enquanto o 
'IOlo do Hc1no· t:nidQ e de toda .. as -.uas numero· 
"l'"'"\U l>O"''°~ continóa podcrosa.n\entc:: 
guardado e lnTC: de- toda:J; b hypothbe$ de 
111'·~. 1n1m1ga, ª' !orças da Inglaterra e de 
bCull alhadol expul-.arnm os subd1tos do kaiser 
de toda-t ai. terra~ que ~l1C$ occupa,·am no oceano 
l>a.c11ioo, na ()cc:uua e no continc11te africano. 



A INVENCIVEL MARINHA BRITANNICA \!IGILANTE-UMA FLOTILHA DE DESTROYE RS A TRA \ ! ESSA A LINHA 

1 

.... ---

UM DESTROYER BRITANNICO QUE VAE PATRULHAR OS MARES, SAUDA OS SUBMARINOS DA SUA MARINHA, FORMADOS EM LINHA 

1'1\·o cou1s.ço do an110 passado o govern() alle1não a?1n1tneio11 que seria obrigado a 
alargar a Sf1a esphera de acção 1ios nrar'tS; quer di:tr--atuq11es de sub1t1<1-r1-110.) 
111discri111inada1ne-nlt, como all então, 1nas t 1tt 111aior estala . . As r8Sponsabilidade.) 
da 111arinha hritat1n1ca j cf ''ª"' enormes nessa tpoca, 111as d4jJois de !ai aviso aug-

n1entaran1 C01tSideYatrelmente. Como eUa Um dlumpenlr.ado a St1a 1n1ssào ali este 
1110111e1110. t.o1los n6s sabe1nos per ftila1nentt, e ningut,,, '"ais ig11ora o avultado 11u111ero 
de eutb<1reaçôe-s que conlinuan1 a tPl/t'ar ta sahir dos ponos dos a!Jiados, assi111 "'''"' 
a gra1uleqt1a11tidade de subn1ari1u>s alltrnães q1u sào 1ttelti1los "pique cc11ti11iwn1e11t1. 

São rtl8Vantu os serviços p,ullldoJi pt/()s .-ator()$()$ n1tlnnheiros bril.an1iicos 
d ,,1arit1Jra 1uert.ante. º"''antt o ngor do itrvertioou ver(iO, llt1Jiptstllde ou 
eal1,,aria. dia ou noite, uses her'()t$ u Jna111.tttn, fir'11ies 110 siru posUJ. 
palr'11lha·11do o ~ano etn deie:a da h1•1'1a11i(ladt 11/lrafada . A 1ntlicta 

)t1a.rltthü bt'itantttca tt.111 )e111p.re 01a11tido i 0111 iuexredi;'el brilho ( t $ J1UUJ1 

g_lor10SaJ1 tradiçõt) dt p11ssado fen1os '' proi.•a 1/1sso nos ul/11111.>;, tlltique) a 
Zebr1-tgge e Ostend, tk 11111a heroicidade $ttn igttal ''º hts.Joria. 11awl. .\Tu 111 dos 
pror-11nos 1mu1e.ros dare1110~ tA'Ctlle11tes gro111tras desse glorioso e tstupe11do /eito. 



os RECEIOS DA ALLEM f\NI-IA 

A IJ Hi.\ .:cr1n.a1ut.l, co1u.tantc1ncnte 1rr1t.ada 
e 1rr1tantc wmC\~\ J ~n1'Jr na.') terrt\·e1 .. 
oon~utn<;1J.S de M.'U" cnn1t-s 

\ Ruerr.l l'lubrnn.rina con\ quc f•lla wnb\-:a 
vt.·nt.cr ,1 .. cntrg1;,t" d(ll<ij Alhad~ pru\"OC:Ou o odio 
unt\·t~l t• val· aprc...,,."'\r o ~u fragoro-.c> de-;
ntrnonann·nto. 

< )!) \·a-.t1 :!>llllO!li rt't urst)!'o dn l nglaterrn po!'>to~ 
e1n .L ·1;!\o oontra" .\llt.•1u;u1h;1 devt.•n\ ll<"Cessaria
rnt·nt«.' ç;tu!>.;_\r a ôc:rrut.L d;a ult11nil 

\, ho .. ulid~uh·l'> do in\1)l•rio bratannico dc:-.or
i~.u11 .. ;11;io co1nplc·t.un('nt<" a \•da ct.·onomica t• 
11uh1,tn.1l <la "' lh:1nanhil , [\..')"i1n o affirrna uni 
p10\1no all<'1nüo, J::;r:-tn<lt• runigo cio in1perador 
<:ui hcrinl' l i . 

Par<.'tl'·no~ t.ul'Íoso lt·1nbr;.1r ª" declarações 
h•1L.1s 1x·lo i;r. Ba11in, dircttor da Contpanhia de 
'.lport•s J ltlUtburgo A111t"rilH\. l .inie () gurnhnentc 
COlt,"iÍdl'l • .Ulo J'l'I clo:i RtOHldOr('"l allcnll'ít'S. 

A-. phn1i.c1f a quo t•:-ita1nos ~1llutli11do t raduzcn1 
rl;ir;:uncntl' ª" 1n'l"C:>Ccu1iqu:lk's <tos con1n1crcinntl·-. 
e 111<111:.triat•<( da AllL· 1n~u1ha pelo futuro que 
lht-s aguarda. 

Soou ;to"' ouvid°" d~ Alliado' que o sr. Jlnllin, 
l'1n un1 d~1clo n1onu•nto. se 1nostrar11 contrario 
i\f» pnJjl"4;h1"' do aluur.u1lt• von 'l"irpliti relath•M 
;\ carnp;tnha !'11lb1nar1na, nao hesitando e1n dt~4 

do.irar <tuc, d.~ acção dos -.ubn1ann0-' do kai~er, 
rc,..ultaraarn lanu·nta.,·e1... perda-. porn a Alle4 

111anh ... 
Parcn.• <fUl' ,L."I 4.:oll\ 1ç\'ÕCS cio din.'Ctor ela conhe4 

e.ida linha dl· vapore-. n.lo ~ n1oditicaram depoi~ 
do 1nit.:1~ d., i:ucrr.~ ... obrnarina, poa.., ainda re4 

t 1.:ntcn1cntl' cllt• ckmoll"!\trOu por numeros<X"t 
(,u;:to'I. que ,,.., 21uai ••PPtt•hclb6h <'ra_nl ju'lta..-.. 

Ffit'rt1v31nl"nte, <> -.r Balhn athm1ou. hn 
face ,dcn n1on-.tn10MJS pro1rctO't de Von Tupuz.. 
'l'k" a <·'"'Jianh~l ,.ubmanna provoc:aria uma 
1nd1g11a • o l<1I cju"' °" f·':st:UJM-t:nut~ e outro-. 
pa•Lt.~ 1C·rr;un Of'\O\tlos a tcunar (XlrtC n•> 
~onft1c:to. 

Fui tm u1na c-.irt.a chrig1J.l ao teu amigo Hathe
nau qul'I o dtrector <la Hamburgo 1\n\crika4 

L1nic fez ~ con,.1dcraç~ que ~ ~uem. 
'' Ru:1n .11nda d°' n1t"U" rt-c::c1c~. co1no tizcr3n1 

no 1n1cto <l" r.impanha J.í apprendemn1 il 
a.p1t.'"C1.1r o ~ra.~tcr dos .111u:n4.:01nu-. que ... up
punh,nn, err.1da1nl·nt<.'. 0111 povo de conuncrÇJ
ant<.'."I > lhttr que u.-. a1nt·ric:u1o't ... lo intluencl 
ados pela 1 ni:;latii.·rra. é uma 1n..cn .. atcz., l: un1 
erro da IMrtc dos c1ue n.111 C'.Onhrce-1n a gr;lndl° 
repul>lM.."a da Amtnc;.a do z..;orre." 

<> sr. Ballin n.io rev("la S(nucnte ª"' "Uª" J.ppn.· 
hen~ :sobre a:, terri"\~ t."<.ln...eq_u'"·nc1a ... cJUI' 
resulmrão da intervenção amcrirana t1u.u1do 
eJla attingir o M!u co1npleto dc:i.en\'oh-1n1ento 

('m aeroplan() brila1trrif".O ptM tt·>r..lo pdrl~ d,f 
dtrisdo 55. que c1guarda a onit'lll de Cll{t11r 

tn1 at(1io 

t"llc vulta 1guo&lm~ntt• a.-. :-ua...-. vistaS sobre a 
,,-:randt" n\al mar1t111\oi da. 4\llcm_anba. a rngla
tcrra, t• !!>C mu:ttra JM""<-ç«up..1dL• .. ,11no pelo futuro 
y,, ~ua p.ltt Lt 

<> cl\élnlad<> u;1 dC.1~ arnl.adores allemães. 
l.1~bma e r<-prova a_ attitude provocadora dos 
pJngt.•nn~nhtas, apo1ad°"" jXJr toda. a in1prens..1. 
.-llemà; C'l~a nttitudc diz e11e, teve como resul 4 

t,ado 1nudar n 1nin1isadc latente dos ingletes em 
hoi,t1hc.l.\Clc pronunciada. e duradoura. 

C) ... r. Ballin receia ju~L.uncnte da repen:ussão 
que tcrA a 1nlnu ... ndc da lnglaterra, o que a 
Alle1nanh" ~ntc dea.dti já, p<irl-1n, cuja extensão 
•:~tfl longe e.ln calcular. 

" C)s uncionalh;t<t."l "llenül<'~. " pergunta o S r. 
Bailio, " fn1('nl t1n1fi ideia do dcsa:;trc qt1e en
volveria o c~l1n11ncreio 1uaritin10 da J\llen1anha. 
~<" os 111t•n·a<10,'4 clns potcncins ir1itniga~ se conscr
,·as:-.1.:1n fcchndo-t "º~ seus prnductos ? 

" llir-... c-in <111<.; es..~e!i nacionalistas ignoram 
que :~ 1\llc~ou~nha nllo P<)('lsul· cnt'repo~tO!i de 
~·arv;lo, nt.11n est.lc;l'k.~ do abn~t~~imento e 11cn1 
porto!ol aprc>priado..~ para. a. rep.'\ração de navios. 

·• li-<\h.'r a lngli:\ttirra .. cria oxcellente, entre
tantt>, -.e co11'tC1n1ir111o!'i vencel~a ou se formos 
vcncidM por t•lla, dcvt.·1110-, coni.idcrar como 
tuna c;o.tun1dõldC 1rrtmt.'<lia.vel, :;e a Grà Bretanha 
rCM>lvcr nO!' f~har ~ seu~ portos. 

" Os po.1ngcrn1.:uü-.ta-. es<tUC4:tm ainda um outro 
ponto capital que ~ri..'\ da industria allemâ, 
"-' o 1mperio britanni<:o lhe recu~ ... t: as materias 
pnniaic ori,.;inari."\~ dt suas colonias ? 

•• E !!ot' a.. .. :-;1m fõr. onde encontraremos os 
equivalentes? " 

O sr. B.i.lhn conclue a ~ua carta declarando 
<1ut a ..,itu~lo da Allemanha seria menos aguda 
e n1cnot pt"r•goaa M" ella não ti"-esse decidido ::i 
!ou.a odiosa guerra ~utmanna. 

.\ .\llemanha. poi!t, atravk das palavras 
de> "-r. Balhn, o (amo~ amigo do kaiser, pode 
agora mt."<hr a profundidade do abysmo a cuja 
borda <.-st.l debruçada. 

<>s pang"l·nn.'\ni .. ta.<t dirigentes da poHtica de 
l~:rhn. prt~i<lid08 pelo imptrador GuiJhenne. 
ª'"iOmbradO!l bo1e )>C'la enormidade de cseu~ 
crunes. dc:ven1, ftnaJn1ente. ter comprcbtndido 
que ~ crimes foram 1nutc1io, para a obtenção 
da victona alltmã. vict.oria que teria como 
con~ucncia a t""Craviddo do mundo. li\lre 
pelo ~for~o "t'CUl3r da!\ n13i~ illnstres gera('ões 
que paNAram. 
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o SINO DO IMPE RADOR 
UM SIGNAL DE Mi\o AGOURO NO PA !Z OAS LUCUBRES LEGENDAS 

E, 1)0 don1in10 publico a serie de 1 1.:Mcnd~•· 
e presagios que preside aos destinos do• 
l lohcnwllcrn. 

A ('clcb1·e " Da1na Branca" dos palnciu'4 lin 
J'lt•ri.acs tc1n fa.it:o sohre e.lia correr no-t <Ir tinta. 
principalincnte depois que a Allc1nanha, c1n \llH 
rnon\cnto de loucura coltectiva, não ht.•-.itou c.·1u 
"t'K1lir cc~amen.te as pegadas int1x•ri;H"!i n't:-.t •• 
hon1f1c.a traJ.?edia desencadeada "-Obr(" o 1nunclu. 
p.1ra ""tl-..fatão de inexplicavei.i nn1bi~ôt:~. 

(;ullhcrnu.• li tem o seu destino ae<oru·nt.u!u 
a lugubres lcg~ndas que umas ap{6 outr.1.-, sc 
v.lo pouco a poueio verificando. 

l"lt1ma1nente a attenç5o do _publico alh·111ln 
foi atir .. ula para um acr.ntcc:1mento qut"I na.. .. 
h.·rra..' bn1m1 ·sa.s da .\Jlenianh..."\ teve unia agvu 
rcntol rcp:r\:U"''º : o sJno do 1 mpt:'rador dt·1"(nU 
de cxbtlr. 

C) sn10 do Imperador ! 
;\IJ..!t que "cm a ser c~;tc ~ino ? 
E' nada n1enos do que o grande ~ino d.l t'.,llht•· 

dra.I de Colonbi.. conhecido sob o non1e <h.- .li""º 
(jlori(M" e que fez ouvir o ~u "°ll) lento e gr.\vc 
pela tiltitna vez no dia do anno novo. 

Profundarncnte ünpressionado, o povo alh.•n\!'ío 
ouviu uo dia 1 de Janeiro de 1c118, 1xih' ultuua 
vez, o seu bada.la r cadenciado e a.lgu1níl!i hor;.\-. 
ruo.is tarde começou a. destruiç:lo dn iuuncnsa 
J~'Ça de bronze. 

l~:,tava cllc collocado na torre n1rrid1unnl ela 
c.:athedral de Colonia e ha,·io.\ .. ado b.1.pn .. ado no 
tha do annivcrsario natalício de Cn1lhcnn~ J, 
a ll de :'otarço de 1877 e fôra coni-.trui<lo ton1 o 
n1~nt.1 de caobões {ran~tt:. <'apturad°' d\lrantc 
a guerra de 18;o. 

O Sr. \\'in, deputado ao Conselho dm F..bta.d~. 
pubheou a respeito d'este acontecimento, no 
Obv.ald"-Cr l'oli\slrewnd.jomal da Sul!l...a aliem.à. 
0$ seguintes e !'ignificanvos comrtt<'nM.no~ 

" O "'ªºº do fmpcrador t:ra o ma1"r de todos 
(~ !t<lO~ do impeno 31.lemão, fóra o prcxlu~to d.1. 
fu,.lo de i2 canhões !ra.ucez~ . sua altur.\ t-r.t 
de .. metros e ..... seu dia metro d<' 3 1n (' t ... 
... cu pezo de 27 mil kilos ! 

" l'l:uunava-se i\lar1a Gloriosa e l·:-.t,,,·,\ :o.ti.., 
1>cn!IO na torre sul da cathedral: a 1n.u'> gnlnd10 .... ~ 
"' a 1nai.!J artistiea das cgrejas gothic;a,, cio :\4110 
;~llc1não glorific:ava-se de po~suir o 1na1or do-. 
1o1l11<»1. 

" 1'.lo se ouvi..·un os sons do l'\1110 hnperinl 
"'l'nolo e1n occasiões cxcepcionat'!I, 

" ;\ pcnultiina vez ío i J)Of occn!'li(lo da n1orH: 
dt• urn 11n1;erador a.llc1não. 

1·,,, rt nrit..;t;o tk Ar,,,1111os tnt J.•f/a 11olado p.-los 
Jutcos O.s uifa,,tcs nâo d<ixar""' "'" t1•.1col1on11lo 
111/aflo. .\Iro/as loisas foram rt'tttot tdtf'> e /c- adas 
Jt<f(ls l1!rt'f)S A cltegada da.) for,·C11 hrit.uuticus 

tt·ito11 que rouba-tS<•U lodti 

" Era a ~tas circtnn:,tanci;l,, as,iin ccnnu pelo 
21c11 ta1nanho que ell<" devia o "it.111 n111nc de l'iino 
do hnperudor. 

" En1 tSSS prodo..:iu-sc o facto 1nt1nuravcl de 
ter o sino annunciado dun~ 't'/{''4, no csp."l{'<> 
de quatro mczes, a 1norte de u111 l 1npcnu·lcir da 
Allen1an.hn. 

" O dcsapparecimentn do ~ino. in11>i.·l'ial l" 
pois, por ellc 1nc~n10, u1n aconh-c.:1nn•1\to digno 
de cha1nar a··3ttençào: mns ..-_ .. te dc .. appar«i-
1nento reveste nas circu1ustant.1n~ ,1,tual-. unta 
importancia symbohca: o iinJ>C:r.ulur, (: "-crda<l~: 
nJo cmmudcocu co1no o sieu .. 1no. n1a,., oonlo e 
raro, boje em dia. ou' ir-:-.e o 'ºm de u1na palavra 
sahida da sua bocc:a. ant(.~ tlo loquar ! l 1 

•• O seu throno e o seu podtr 31nda não fora111 
destruidos, eomo o :-.ino. mu tntr.:tanto. afbr· 
mamos um facto que f de notoru.-dade publ1c;.a 
quando dizemos que o poc.lc:r 11n1ic-rial e::i.tá 
senshelmente enfraqut,1do." 

Xão $3bcmos o que vah:m tan !lignae->, mas 
o que é facto é que neni s4:mprc se dcvtnt d~
preza.r as legendas popular~. porque tllas 
representam. na 1n::iiona do:. cnM>M, o fru<.to de 
longa.o; e laboriosas ob .. er' ac;õei.. e d'c..,ta. feita 
é bem possível que a presc1encin do povo tenha 
a sua co1úiru\ação no lugico d~4!nrol~lr dos 
acontecimentos. 

Se o desappareciincnto do •''ª""' (,lorh1:t1 i: 
uni signal de n1áo agouro pa.rao kai-.t•r, bc1n~ 111c~u 
'cja clle, porque 00111 o muhJo.11\0 do saOftUlnar10 
soberano u1.lvez se extinga. 1guahnentc a cauc.lal 
inuuensa de sangue innoccnte <tUC hoJ~ cobre 
as pJanicics belgas e as terra~ da l)jca.rdaJ. 

E1n todo o caso. para us h •. uu·u"' rtf1~"4.'.t1J1 .... 
tal facto tem uma ~igoifica\.lu hc nt 111.1h J")()"1ta\a 
e bem mais ~gnihcat1\a . t·llt- n;pr~·nta a 
pt;nuria extrema de mttal "º"l c1ue lut.i.. a 
_.\ llemanha e bto deve 1tr para e.• Jx>,.,..., h\Tc:-. 
um 1notí,·o de justo regoz•Jº· 

Ouanto menos .. i~ 1m1>trtou~ cx1 ... urcm na 
.\llénmoba tanta..-. ,·k.t1ma..i dt.• 11u:n~ ela N.nhz 
criminosa 'dos seu~ diriJ.:t·ntc.~. e Mi ounanhà 
c1nmudeceretn tod~ o..o; bordck.., d;t'\ t.athcdrae. 
gern1anic:as, tercn1os .1 1.:crf\·1:.~ de lp1c C: (/ 
prenuncio do silencio bc:1nf;11t'Jo d.-. vo1: 
atordoadora dos canhUt... 111,... 1.:~unt>o:JJ.:.._ de 
batalba. I 

fi.('1ndicta seja a 1nudt"1 ch·rn.1 d11';5 ~inos dtt. 
Alle1na11ha 1 

A Ojft '"' ., "ª an.~uard:J ")( ulrn/1/ .ltl1IA ''"' de catnpanM, brilonniç.a p;;itlii1do f>'I"ª ª""" nwa postÇ<io "ª lrnltd ât '"'"'bul< 
irgltZIS. JNla s11a i,,,, ~'''' e tJlrn.11rdiuan·o songue frio. co11cCTrf""" tnor,ntml'nlt p.ra rttv o avat1ço do5 alltmàts "I ""' "''''" iros 
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fropas britantlfcas ua J lal•a 411: eau1inho para o "/ro;tl " 

OS F UN EI<.AES DAS VICTI MAS DO OBU Z ALLE M ÃO 
l.J:\l EXE:\IPLO DA CULTU Ri\ GER~!ANK A 

"Os 111i$irat·c•l t)f.:o/Jt,,,,,n od1a a1111it·crsario 
da morte d~ .\ºosso .~,nlt"'· para perpetrattt" 
f~se crit11.e txttrarrdo .I" 

Cardral .1111<"1/e, Arcebispo dt l'aN> 

Os n~ lcatorc:~ já ~onheçem, por certo. o 
facto rnon.!tl'ruõl'>O, pois, co1n a rapidez 
de un1 rela1npago cll~ foi trans1nittido ao 

U\\1ndo inteiro . ferindo doloros:unente a gra11ch· 
fa1nilia catholica 

1\s victimas d'<.~c attcntado, uuico na 
historia da hu111nnidnde, os assassinados na 
Sexta~feira da PaixJo fora1n inhumados dcpob. 
de cercmonia.s rt.la.gio!'!as de dh·ersos cul~. e 
todos esses sen·içOI funcbr~ d~ram motivo a 
manifestações de -.,rmpathia ás familía!t da.. .. 
\·ictima.s e de pro~f.,. vibrante:; de indJgnaç.W 
contra os autores do estranho crime. 

São somente e1n Genebra. porém, igualmente 
em Paris, a propc>\ito do attentado de Sex-ta
feira da Paixão cm que toa victimaoSr . Stroebling , 
conselheiro da Lega~l'lo da Suissa em 1;-rança. ;1 
Allemanha s..'l.nguiuo1cnta, a J-\lle1nanha do kaiscr, 
foi justa1nente accu:o.adn, pois. em neccs:,nrio 
µara apaziguar un1 pouco a conscic:ncia revoltado\ 
do inundo, que dun1s verdades fosscn1 dita.. ... 

Quando a noticia do acto barbaro, co1n 
mettido em no1nc de un1 'Ob!rano que se dti: 
religioso. se espalh<)u ptlo inundo inteiro. pro
\'oçando um scntuncnto unanime de repro\'açào. 
a Agencia ,,.olff. orgJ.o ott1cial da Cb.ancellari..L 
a11emã. tentou algunu.i, explicações .... 
F~ agencia in\·oçou alRuns factos que não 

podem ser co1nparad()'> a.o monstruoso crime dt• 
Sexra-feira da Pa1>dlu t, sentindo-se na itnpo._ .. , 
bilidadc de su~tcnt.1r .1 sua grosseira thcor-lu, 
nbrigo11-se á son1br.' tenebrosa do nülitari ... 1110 
prussiano. 

" Por ntuito lo .. ti11n1vcl que :;eja o incidente." 
di:.se a ·"-@cncia \ Vol(f, " conve1n observar que 
rodas ~ 1grcjt\.'!' situad·'"' na zona fortificada 
de Pai is e:; tão ex~t:L'> a serem ath.ngida.s pelo 
bornbardeio. 

·· A rcspom.abihd,,de da \·id:i. e da segurançJ. 
«los que bab1Qn1 .l poi.1çlo fortificad3 de Pan. .. 
incumbe ao go'\·ttno franctt .. 

E' facil de rc-pondt·r a tJo extravagante theon.a, 
porque. di7em oom ra.üo os que prote!.tani 
contra os critn~ da ,.\IJemanha, os arvlbe1r0:-. 
do kaiscr at1rn111 <l uuu' t nl di!<ttancia, de modo 
que 3. queda de :,.CULll ubnt~ não pode :;cr rc 
gular. . 

Por que a cidade dt1 Pari~ deve ser oonsidcrudu 
u nH1. fortaleza ? 

Quando e conto foi clla sitiada ? 
f~se canhão da Allcnuanha, como tantos outros 

n1eios e1npregados por clla, não é contrario a 
todas as regras d~ guerra ? 

O facto de que os allerrule:. haviam lançado 
umobuzsem preoctupaçJo do objectivo que elle 
poderia attinglr _e ft.1to numerosas victimas em 
uma igreja J_>arblCn~ no dia de Sexta·feira da 
Paixão. precisamente na hora da morte do 
Christo, provocou no inundo inteiro um senti· 
mento de revolta, poi!t, não ha dia mais res~itado 
em todo o univenio , 6 un1 dia á parte no decurw 
do anno. 

O:; l>O"Ol> que, :,.;1n pr<.'()(;Upação <le paiz nc1n 
<le rehgião. telc8raJ>hnrn1n 110 n1csmo dia para 
prot~St'<tn:n1 vchc1ucntc1nentu contra o crime 
da Allemanha, furam oe;: povos do continente 
amerit3DO : 0$ do norte e os do sul. 

~O)> paues neutros, ~ amigo _ do kabcr 
emnuram a opini.io que tinha ha\~1do um erro 
ou um ~uccimento: º" 0Ul.c1a~ al1emã~ 
que dirigem o gr.Jnde canhdo J<rupp teriam. 
çonfonnf e:>.--.e~ J>aites. ~uccido provavelmc11te 
<(UC !\e tratava de Sexta·fc1ra Santa 

Ent rctanto, eo1uo o bo1nbardeio rccon1eçou 
no L>onlingo de Paschoa, os desastrados dcfcn· 
M>rt's da Allen1aoha tivcrarn de n:conhecer a 
insnbsistencia de sua the&e. 

])a lXlrte do kai-S<!r lrãta·N: provavchnente 
ele. un1 ~yste1na inflex_ivel ; nenhuma fest...'l 
rcl1g:1~. nenhum an111\ersario dolorosissiino 
pan a i:;:rande familia chr~t-J. mC"tmo as hora:. 
'lut- as•ngnalam atra\ l!s dO!'> 'C<:ul°" o ~upplício 
' e j ~U:!> não deviam dar motivo para que fosse 
interTompida a execução do crime od'°5o ! 

L'1n a111uual t:h l'slunaçâo, 1u1.1 ln,uhesrth brilon· 
1uca.J Esle gato apanliou '"''' ralos ""'"ª Jaortz 

h rodavia cnrre ~ vJctuna.K da 1gre1a h;,l.via 
un1a, nu n\eno~. CUJ'l n1orlc devia ter para a 
Allc.ananhu a apparencia de tuna íalta: er~ o 
Sr. Strochling. conselheiro da t.cgaç5o SuLSSa 
cn1 Paris, esmagado do 01csn10 ntodo que a sua 
esposa. $0b os escombros da. 1gre1a attingida 
pelo obuz allcmào. 

O _presidente da confedcr.A\lo he-1\'etíca ex· 
pnnuu ao governo allemão o dt.~JO de que o 
bombardeio fosse suspt11.:10 n--. quarta feira. 3 do 
«>rrente. durante o momento c1n que se realisa.
\'am o~ funeraes do seu reprettent3nte. 

O go\·erno allemào quu. i.cr condescendente 
t»m a Subsa e em ~u tl01no a agenc1a \Volff 
tr.t,n .. mittiu o seguinte telcgra1n1na "O bombar
deio da posição fortificada. de Paris iteri suspenso 
no dia 3 do Abril, ao meio di:~. para pcr.1ni.tt1r que 
sojan\ effectuados os funero.cs das v1et11nas do 
d~astrado tiro de canhão." 

Oesa~trado tiro de canhdo ! 
A Agencia \ Volíf ~ollic adtwravehuu~te o::. 

•eu:. qualificative>:!> , ella fala de um tiro de 

canh.io ctUe ft•1 \'arlls \-Íttimas n.a. Sext.l.·fe1ra 
Santa wmo dl" um incidente 1n .. 1gn16cantc 1 

Em prcsc-n~a de toda.e; a.~ autoridado t'lil?lihca\ 
franceLa~ e d()j entbai."1'.adOrb ('!)U'ani::tu«>lt, <> 
(>Mtor Hohc·ny tontou a palavra. para deçll\rar 
que, hn 1i ann<>s no te1nplo do Orator10 cnl que 
:;e achnvn, ío1 abençoado o casau1cnto dõ§ 
C:o.J~'i Str<>ehling antes da sua partidn. para o 
j npào e <1uo hn seis d ias, na manhã de Sexta·fcira 
da. Paixâo cllie.s tinha1n vindo con1 os :teus filho!t 
se as~i~\rern na sua igreja predilccta ás prCCt"'.'t 
en1 le1nbran4Ja do Crucificado. 

·• ~· aqui:' continuou o pastor. " que nó~ os 
estam~ vendo. gelados no seu esquife, uni.do!) 
na morte como na \•ida. \'ictimas de um massacre 
de não wmbat~ntes e de não belhgerantes. 
inventado pela barbaria humana ou antes por 
uma barbaria que não tem mais nada de humano. 

·• ~~ÓI acreditamos na Justiça, 1ncs1no quando 
cHa foi ultrajad3 ; nós acreditamos no Cruetíicado. 
m~1no quando elle agonisa : nós acrcdit.arnos 
na vic.tont\. da Frnnça e de seus aUiado~ n1cs1uo 

. q uando o dio de sua Paschoa. ainda. nllo ?IO 
levantou no horizo11te." 

Em Genebra para onde fora1n tron.sportad0$ 
os dC1;;J>OJO:t !unebres dC?S .esposos Stroehling, 
reaH.!:iOU"'IC uma ceremonia imponente. 

Trata·"-C de um verdadeiro lucto nnc1onal. 
O ka~r unha confiado ao Sr. de :\lontgcl.l-., 

5CCTetarM> da Legação da Allemanha cm lkrne. 
a ingrata m1 ... ~ ac representar o governo aliem.lo 
e elle tC\"e de ouvir, no templo de PLunpal:u . .:!>, 

~tas pala\'rlb do pastor Chi~y. " :\o dia de 
Sexta feira Santa. quando em tod~ ~ tcrnplos 
do n1undo se reuniam os fieis, uzn obuz in11n1~0 
C..'lhiu ~brc u1nn igreja de Paris e fct. nu1n~r0Sn$ 
victimas, entre ns quaes os esposos Stroehhng. 

Obur. ini1nigo t Eis a ph.rase que o governo 
federa l sui.sso que havia la.lado de uma " bala 
cstupida1nentc cega," não espera\.a, no 3ent1mento 
do ~u;l neu1ralidade, que fosse pronunciada 
deante do repre:;,cntante do ka.1scr. 

Entretanto o r;s-tor suisso Cbo~)' continuou 
n'esto tcrm~ · Os autores respon~\"e1s d'e=-t_e 
attcntado peccaram enonnentc contra a. human•· 
dade e contra Deus : a mone doe; h~ 
Stroehhng no dia de Scxta·fcira da PalXlo. do 
1n~1no rnodo que a morte de tantat outras 
pessoa.' 1nnoccntes é diante da con9Cicncia 
humana, a condc1nnação .de tA?<1as a." crucldn~~· 
de todos 01 nttentados 111utc1s contra 01I: cav1s, 
que hnbitn1u di!itantes da .z.>na de guerra. 

" A ju~tiça de Deus n~ l! un1'' pa.lav.ra vã. 
lc1nbrl.'ntu·no-. qu e,. depois de Scxta.fe1r~ da 
Paixão ven\ o do1n1ngo de Paschoa. depois da., 
trcv.~ ;L lu.e, ninguem ten1 o direito de n1enos
prci.ar a JU)tl\a div1na ·: maldição Cl)ntra aquellõ 
que a C»C"lucc:eram." 
~tina.do aos po\·os cbrist"-~ do Brasil e de 

Portugal, e.ta foOta não deveria deixar ~ seu~ 
leitores na 1gnorancia da dupla e imponente 
cercmonia realisada em Paris e Genebra,. poi.s, 
e» protcato1 dos dois representantes da tgrCJ;L 
catbolica, pronunciados junto aos oorpos dos 
assal;S11u\d01t pelos representantes do kniser, 
têtn, no 1no1nento act ual, tnna hnport...'lnci :~ 
considcra.vcl e no dia de ajuste de contas será. 
lembr.ido q ue os orgãos d~ igrc1a do Chris to 
tivcra1n J>alavra:, de maldição contrJ. os p ro· 
fa.oadoreo.do dia e mestn0das h<>rasquc ~ignalam 
o a.nnl'\•fD.LfiO da morte do Redemptor ' 



o QUE 
A PROPOSl TO da. intervenção Jl\poneza na 

· Russia ou melhor do de"c1nbarque de 
tropt'L" nipponiea.s Cn\ ~ladivos~ock, .se· 

cundada.; por força.! da marinha br1tann1ca, 
oonvcm não esquecer o papel que a China pode 
desempenhar na. lucta cm que numcr~as nações 
da terra. !'C cnlpenharan\ contra 3 Allcn1anha. 

J:?ir·sc·ía que o i1nl>crio nllen~à~ ~do se apcrç_cbc 
ma1~ do nuntcro < ~ M:\llll 1n1n11g~ : perdido. 
pouco lhe importa c1uc lht' 'urja pela ire_nte a 
pequena republica do Pananlá, o long1nquo 
Estado de Si.lo ou a numcrt>Si .. -.ima popul<\ç:ão 
da China 

De\•cndo c«tcr fatalntcntc. e1n ccirt.~equcneia 
do valor doi.t ~us advc~-.ri~ e da gr'1.ndc-:m da 
causa por tlleit dcftnd1da. a 1\IJ~manha lucm 
dese$perada.mcnle. faacndo todo o mal que 
pode. certa de que a ~ua litua\·ão f irrtn1ediavcl 

A• primeira vi~ta parece que a republica 
chlneza, coruidcn\da como inimigo não tem 
importancia _aprec:1.a,·cl, attcndcndo aos e;ca~ 
recursos mihr.arc-s de que clla dt~põe e a sua 
falta de preparo para a~ npt:raç&5 complexas 
e cm alta escala 

Entretanto, um C'xamc ntaii. detido dt· 
mon.st:ra..rá que o concur..o da China lo va1i05i«imo 
para os Alliado~. ao mebmo tempo que a gutru 
por ella declarada ' Allit1nanha cau~u rnonnM 
ptt:Juizos a ~ta. 

E' certo que a lor('a g1gantc-.ca da China está 
longe de ~r don1~tic.ada, por~m. os 1\lliados 
~ hOJC ~rfc1tos me,trcs na arte militar. com 
capacidade para preparar excellcntt:i disciJ.>U:los. 

Ora, a enonne populn~llo do paiz outr'ora 
chamado Celeste hnpcrio, orçn por 3$0 Jnilhõe.s 
de aln\a« e bCrá. ern C'a..~ de n<'C<"~•t1ad<". un1 

A CI-II NA PODE 
rcscrvatorio se1n rivaJ peJo nun1ero, para a~ nâÇÔC$ 
que defendem valorosamente a cat11'..'\ corn1num 
da justi~a e da liberdade. 

F.:>.<11.a gra.1tde população. ao c::ontrario do qut' 
geralniente se pensa, ê trabalhadora,_ paciente e 
~usceptivel de l"iCr adaptada ÍH• cx1gcncia.., d(I 
p•ogresso. 

Conl o seu ..-astissimo territorio e uma a~ricul· 
tura notavelmente d~envol\'ida, a Ch111á ollerccc 
aos Alliados rec\lrsos inexgota\'f!I!' c1n n1atcr1~' 
de alimentação, que tratando·M' de guerra' 
prolongadas. ~ un\ dos pontos cap1tacco. p.'lra ;L' 

victorias definitivas. 
.\lêm d'isto. o subsolo da China t-. e.~tra· 

ordin.arian1entc rico e as nuna,:, de can·.io df• 
Shantung e das ,·is1nh.an~a.s de Pck1n, do mtsmn 
modo que as forjas de Shiaoko...,., as serraria." 
de Focho"-. as íabricas de citn.itnto de Hanko", 
as usinas de Tientsin. destinad3!s ao preparo de 
lã. as dis-tillari3S de Kharbtne, que pertenciam 
em grande parte aos allt:mâcs, pa&am agora 
pata trabalhar para a ( bma C ~ !CU! 
a11iados. · 

Pelo que respeita aos prejuizos que a AJJe. 
manha soflrc cm consequenc1a da guerra com a. 
China. o 9uadro não é n1enos intctcs.......antc, po1$. 
cm primeiro Jogar é claro que a China suspendeu 
1mmediata.rnente o pagamento regular q\lt
csta'-a fazendo ao impcr-lo allemão ein oon"'C' 
qucncia da guerra aos boxcrs. 

Sabe-se que a Allemanha to1nou tnna parte 
oc;>nsideravel ~m dh·crsos en1prcstin1~ contra. 
tudos ~la China. 

Calcula-se que a parte da 1\Uc1nanba nesscb 
emprcstimos da China, verificados até tQI ), está 
representada J,X>r 400 milh~ ele marooi;. 
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E' prtti!'IO nilo Mqueccr tn1nbern as sommas 
c1nprc~todns a dívenia~ provincias chinezas e 
de.,tinndOt\ :\ compra de 1nunições. qt1ando a. 
Allc1nanha contava aeroveitar·se, n'u 1n dado 
rnosncnto. da fnr~a "1.ir:tnt~a. porê-n1, ainda 
nJo dc1ne .. ticada da Chi na. 

:'\·n inde1nni~n('rlo que a. China estava P,.'\@'3ndo. 
r111 virtude dn'i c<>1nplicn~&s internac1onaes 
prO\'OCad;1111 pelo .. boxcrs, era de -z55,71,.,682 
n\arcos a p._HI<' de\'ida A Allemanha, ainda em 
janeiro de 1<')r; 

Senl duvida, a China nunca mais pagará a 
\Jlen\anha um ~ rC'al d'e-... ,"\ divida que lhe foi 
1n1poata. 

Os navice pcrtcncent~ ~t \lle1nanha e á Austria· 
Hungria que ff achavam nO!'> portos cbinezcs 
J>('r occa,fã.o da dOOara('ão da J.!:UC'rra. repre· 
'.'><ntavam Jl,798 tonelada.s. 

A \llemanha tinha, com efTeito. grandes 
1ntCf'C!l:oses na China. 

l'ma estata:;t1ca rtc:itnte, 1níonna que o numero 
de e»a" alJcml~ de grande importancia e:x:is
tcntea na Chtna, en de 16o, sendo que as mais 
rica~ !PoO aeh.a,·am cm Shangai, T~iog-Tao, Hong· 
Kong e ('antlo. 

Tud() 11i>to dttxa •mmtdiatamtnte de pertencer 
oi .\llC'manha f:m consequf:ncia da g1.1trra declarada 
ptla ('h1na 

l>epoi!l da ~ucr-ra, ª" trocas de produetos entre 
º"" dQ1"' pa1zc., agora txo:lligerantes. {içarão ex
lTen1amcntc r<'du1idas, ao passo que os alliados 
tcrlo a favor do !lit'\I com1nercio co1n a China.. 
nada men~ de ioo 1nilh~ de marcos. que era 
n quantia rcpre,cntada pcl< . .$ artigos allcmâcs 
enviado~ nnnualmrnte para o ex·Celestc· 
1n,1x-rio. 
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MODAS DE HOJE 

A
MULHER ingle1.a que se occ11pa 

actualmente nos trabalhos de 
campo. p..·\ra auxiliar a sua 

nação a vencer o inimigo de tudo quanto 
é bo1n e bcllo n<'ste rnundo, não foi es
quecida p~la n1oda. Uniformes, de um 
aspocto pictorcsco e com1nodos para 
º' trabalhos que as jovtns inglczas 
executam no campo. fazcn1 hoje parte 
da ultima 1noda. 

No. 1 

Da1nos nesta pagina u1n dos 1nodclos 
mais populal'CS. Consiste cn1 un1a 
c.'lmisola, calções, botas de . cano alto, 
cordões e fivela. 

Quanto ao inundo elegante. conti· 
nuarn a ter a prc{erencia os vestidos e 
costumes sin1plcs. l ncontcstavchncntc 

\ 
'1 

~~ 
No. 2 

atra,·cssarnos tnna época de simplici
dade. :\ attcnção do bcllo sexo está 
hoje concentrada inteiramente nos 
serviços que pode prestar na guerra ; a 
victoria dos aWados parece ser a unica 
coisa que lhe interessa no n101nento. 

A.s ultin1as creações da tnoda, entre
tanto. são de tuna. sin1p1icidade cn
c.1ntadora, como se poderá ver pelos 
desenhos nesta pagina. 

No. 2 é un1 costu1ne cxtraordinaria· 
mente simple e elegante. Qu31qucr 
tecido produzirá um excellent.e: effcito. 

No. 3 

:\o. 3.- Uma blusa original. O 
tecido é ge()rgelle azul marinho. e os 
enfeites, galão de prata oxydada. 

A manga e o corpo da hlusa é un1a 
só JX!Ça. A faxa, de selim. prende a 
fazenda na cintura e dá á parte inferior 

~o. 4 

da blusa uni aspccto de avental, de
bruado com o galão prateado. A parte 
de tra?. é identica á da frente. 

No. 4. Uma blusa de crêpe-de-chine. 
A frente é de um bellissimo dTcito. 

No. 5 

A gola cahe bem sobre o braço e é 
estre ita atraz. 

No. 5. Um modelo de chapcu chie. 
A cópa, baixa, é coberta de 
crépe-<le-cltúu; 00111 ramagens e a aba, 

• 4•,- · 
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crép~-de-cllinc pn•to. O unico orna-
1ncnto qu<' tcn1 é unta viol.:ta collocacla 
na cxtrcJnidade da aba. 

:\o. ''· Ln1 vc..::tido para nlcnina. 
() tc<:ldo (. gaburdiuc azul marinho 
C'O:n cnft:itcs de seda xadrez. l~otões 
orna1ncntam a cintura do ,·e:-;tido 

No. 6 

O cinto cruia na frente e arrcn1ata 
nu1n laço atraz. A saia é prcgucada. 

Xo. 7. Urn lindo vestido para crcan
ça. O:o; tecidos crnprcgados s.;;io 
georgelle de algodão crême com flores 
azucs para a parte cio corpo e ge<>rgellt' 
azul. da nl('Sma côr das flores, para 
a saia. l,;ma tira estreita de georgelle 
azul debrua a parte inícl'ior do tecido 
de ían1 ª"ia, a. sola, a abertura no 

No. 7 

peito e as extrcn1idadcs das mangas. 
Duas tiras do mcs1no tecido atra
vcss;un a al>crtura no peito, tendo no 
lado esquerdo duas pequenas borlas 
lambem azues. O cinto é de geor~elü 
azul, com dois 9randcs botões e auas 
borlas. O vestido fecha atraz e as 
1nangas e a parte do corpo são uma só 
Jl<!Ça • 



VERDADEIRA 
ALIMENTACÀO PARA CÀES 

Ac ~f'f· ..,,,... .-..t1a1 t"""" o: .-

S PR A T T' S 
DOG CAKES 

Ul t J11n e.'-") 

PUPPY BISCUITS 
(8iteat10 ~,. e"' 1ffthot) 

Aliml!flt,.. o IW1I cs., dtinnt~ em nM• C(I• SllATTS 
ll$CUITS 1 84.coilo Scinn't.1 • Tflfl co"'º D'tlhc>f•. 

A línna 5prau'1 4 t1fDM.ll ccn 1 .. i..1 •• PI" .. 
eh m indo 1.,.ra • 11111 ft"!llC.S04"'._,, aallltihat. 
• • P• ..... fO'\ • (li\ •• IYftt. d· moMlc... • • 

T.-~ - ,,...,,,. ... ,,,,..,.. ''"' j,..., ... ..,...,, .. ,,,... 
""'"-· ... - ... ""'°"""' ,.., ..... -·· ,.,, .. u .. 

l~~rit'f11. S>ed•ndo , .. riuhl!caçl'.t>t. t.Ob1~ o tr.1llll)flnH1 
dedn, 1:1.U~Bl1.;t.t., ll:l••·UO'I ec.111ra• ••·f'tdMof'tÜea•, 
1utt1cloa;t1Mlop.u11 qonl d.u f'•l'l'C ~· 1lt~I•· nnvi..m '° cratl1, : . D1nin a tml't•/'<'"''le"''" "'"'' 

SPRATT'S PATENT Lll\flTED, 
Z4/2S Ft_.,lf~ 51rt-tl, ~"-' l•1latcro. 

FABRICANTES de 
MEIAS. 

Perfeito em forma o 
estylo. 

Lindos fios d'oscoasla 
e de aelfa artificial. 

Novidades em lã o m es 
e las de l a Molas para 

Sports. 

THE NATIONAL HOSIERY Co., 
72-84 Oxford St., 

Londres, W,1. 

Dopoaito 1 -Parr~'• P faoe. 

Linha de 

Vapores Nelson, 
Vlar.ena raplda• toda• "ª aemanae 

DE LONDRES A 
MONTEVIDEO E 
BUENOS AYRES. 
Pre~1 os maia modicos, com o 

maximo coníorto. 

? ara. informacoêa •obre pnas:.iene 
• 

ou fretes dirlJotm·ao 

A a gencl a -

WILSON SONS & CO., 
Rio de Janeiro . 

CHRIE.TOPHERSEN HNOS., 
Montevldeo. 

H . & W. NELSON, LIMITED, 
Buenos Ayres. 

London and Brazilian 
Ban k, Limited. 

E s tabelecido em 1862. 

Captai -~ ''"°°° ACl('O» 6'- .(90 
teM - .. • • • • • • J:?,.500,000 

C.pl-8 ,..._,. El,%60,000 
,_. Ô" ,_.,.., El,.00,000 

e. .. , ........ 
i, Tokc:nhou.e Yard, Lood.r~~ B.C.2. 

bUCCURSA.ES ·-
llRAZU. · RJo r ~ W.--. .acl. <S.d. P«• 

...... fbM.L "-ilOl. 561> ..... Cnrfl't'ba. 
aio GcaMt 6) S IL f'ionl> Ãll:Cft'· Prtot-. 

RIO DA PRATA: Jloet flcMo. 8 _.....~ ._,,l. 
XTr'ADOS USlDOS 1M. AXBRlC.A i S<w>-Y.:Jlf' --""" 'ôQ,\: .... ,_""' Saibl. 
PORTU~AL 1 U1bOe. Porto. 

AM'lltt OCl (l(W'n'"OP"""ito'ec ftll ~ ., ~ 
~ 6:> 8Bil\ \1fVt!•1· Ar~tlN.. f°.6~ ~ 

dA ,llWICA, • fhr.'jlll.o Cartu dr: «'rdlto, 'Rc S qn«. 
~ ~ ftllh1'd;a ptlu ~ ' A,rtn.O. 
1..•u•to:t e» Olmtw dw.ioat.ad.u oo euicbcW i o>brao(:a 
, 10C10 o ~ de tuotr.eO t baoc:lrl-11. 

STOWELL & Cu., 
LIVERPOOL. 

NO PARÁ 

EM MANÃOS 

EM PERNAMBUCO 

S1owdl Broithf.ft 

Stowcll & Sons 

Siowtll & Ncphew 

EXPORTADORES E 
IMPORTADORES. 

FERRAGENS, FAZENDAS. 
ESTIVAS, METAES. 

ALGODÃO, BORRACHA. 

R.M.S.P. .. 
P.S.N.G. 

(MALA REAL INGLEZA.) 

o. mai• huuot0• •aporet ~om o masimo 
con(ort.o 

Servi~o continuo de paquete. 
entre os porto• do 

IMPERIO BRITANNICO 
• 

BRAZIL, RIO DA PRATA 
e 0111t~ portot d. AMERICA 00 SUL.. 

V:srandas p:lrn café. Arnr1nn1entos de 
luxo e Can1nrotc& con1 unia unlca cnn1n, 

Criados Port uguczes 

P.AltA INFOltMACÕES l)IHIJAM·SF.; 
• 

The Royal A\nil S t.eor11 PAcket Co., 
T hc Pacific S l ea.m Ntavi.':'Rt ion Co. 

London : 18 Moorcoto Streot, E.C.t . 
Liverpool Coree. Water Street. 

RIO OE JANl-.:lltO 1 

55, Avenida Rio Branco. 

JOHN WYMAN, 
LONDRES. 

BAISS BROTHERS EXPORTADOR PARA 
flCO. 

Grange Works, O BRAZJL • 
LOND RES 
(ESTABELECIDOS EM 1$3Sl 

'•tu-Ceantes d• .,e~ 
DROGAS 

PRODUCTOS 
CHIMICOS 8 

ACCBSSORIOS 
PARA 

HOSPITAES 

o "ROTULO VERMEL '9:0 .. 
com a MARCA ACIMA É 
CONHECIDO NO BRAZIL HA 
UM SECULO uma Prova da 
BÔA QUALIDADE DE NOSSOS 

PRODUCTOS. 

J'1 c.sidcnte da Asi;ocia.ç.:i.õ : 

H.R .H . Thc Duke of Connaugh! 

Funoos troncezes. oe 
guerro. poro ouxilio 

urgente 
(Ô<tavr< Ao'9l.i.he) 

appe11o de fundos para auxiliar 
o trabalho nos 

HOSPITAES MILITARES 
e p.11.a 

O AUXILIO Á PJPULACAO CIVIL .. 
ALDEIAS DEVASTADAS OA FRANCA , 
1'111:,ut nti do (·~mit 

.\LBUH GIU Y E"'} C'.B. KC 
Th«Jftutt1r honorano 

Sir D.\\"11) t HSl~L\E, l~.c.\·o 
5"Crt"tano t.onnra.r11, · 

~h :s E\'Et. \':-: \\"\'J..D. 
-11 1.owndc-s S<1uarc, 

1..ondon. S.\\',1. 

Drogas, 
Productos Chimicos e 

Pharmaceuticos, 
Especialidades lnglezas 

e Estrangeiras. 
MARCA. RECIS1'RA.DA. ' 

" ESTRELLA VE RM ELHA," 

CONHllCIDISSIMA BM TOOO 0 

11RA7.IL HA MA" DR sn ANNO•. 

lhe Universal 
Button Co •. 

1 -...,. .. º,., 
2·4. Red Lton Sca•are 

w.c. 
()(1, ..... \ 

1 l. is. e 17. S•t111 Stre«t. 8cd'I"•' Crc:e11. 
L-drn. l,..la1nr•. 

J~tÕ:-$ de f ·llu&oed .. 
f"'r.J annunci:•r oov1da1le1 

Bot&s <l<' ttlluloittc ptrn. *XIO'\ d<" 
clubs. sociedadH, e una~ ~·r.tu \ 
Emblem:tis de ttUuloidf' p.1ra cl('\Õt>i 

,\nnun<'i.M. c1nem.tlf'>1::1.lph1.:01 
Fa1-~ ~ratu1t:tmentc 1l1,"!l("llhM e!' 

orçamentos 
Responde-se 1mmedí:ltemcntc '-' C'atta 

de corttSpon1lentM e exC'Cutram·~ 
pedidos com rapi lc:r. 
Fomcçc1n-'<.t' cstamp.i.s, cunhM, 

ferramenta.~. fo_nna~. J?CÇ.:l.'J, etc.. rara 
c.> fabnco de bot6c' 

Peçam cat:t lo~°' 

111 

LINHA BOOTH. 

Viagens regulare1t entre Liverpool, 
Hespanha. Portu _J'al. Madeira. 
Par• e Manáo ... 

C)I pa.qut.'tCS ~ confortavelmente 
J\<IUC<i,[ot - pc:;r mPio de jrTacfiadores. 
capnchosam<!nt<! illum1na.d•' a luz 
C'l<"Ctr1ta. <' tcxJooi. o8 scu111: oompartiJnen~ 
appattlhadOIS co1n vcnttladorcs.. Tranr 
eorta.m '""talla.ção de telegraphia sem 
hOS. nlcdicos, enfermeiros. creados e 
orchestra. para o conforto e goso de 
tens ~tiros . 

Para in!ormai;~ detalhadas dirijam~se 
l\t'.111 ~entes da l,.inha tsooth. nos portos 
e1n que toc.a.m. ou â 

THE BOOTH STEAMSBIP Co.. Ltd •• 
Etcrlptorloo 
de Loodrts: 

li Adrlphi Ternc.r. W.t.Z. 

Ad Jlinistração. 
tuoard Buildina. 

Limpcol. 

LAMPORT 6 HOLT LINE 
L l nhn do vaporea pn,.a trnns~ 

porto do po.••agoiroe o malas 
para a. AMERICA DO SUL , 
BRAZIL, R IO DE PRATA. E NEW 
YORK 

Yt\pO,.•' de cra,.a-a., dl,.octo•. t,.an~· 

oo,.ta"do P••• • .. •'"º' eÓ do p,.lmol,.a 
o•••• .. 

P•rlfd•• qwl"aenao• de Mancho•t•,.. 
Ol••cow, Ltwo,.peol, Mlddlo•brows-h e 
Londro-. par• a .._hl-. fflo do .Janol,.o o 
aant oa. 

Parlld•• qwlnaen-• d• Cta•PW· 
Ll"•"POOl1 M tddlc•b ,.owch o Lond,...e. 
PA,.a Monto•loco. owe no•·Al,.cs o lto• ario. 

Do Ol••C'O"""• L l•o,.poi:tl o H a•"9rt para 
" r'!Orto• occlocntac• da ""'•~e. 
do •"'1 

Pa,.a lntor,,..•~O.e Ghl&1,...• a 

LAMPORT & HOLT, ltd. 

1.IY&llt,OOL fltoyal Lt.,0-r GwllcUnJ; 
LON Ol'tlla-a• L i m o •t,..•t. 
M A H CH llaT·llllt-21 Yortt a trcet 

BEBAM SÓMENTE 

CHALIPTON 
O melhor Chá 

do Mundo 

A VENDA EM TODOS 
OS MELHORES 

ARMAZENS 
Pe:dc·1r- o o'.>s,auio 0:1,,.,,-J., rcspon<icrem aos annuncioi :lo r:osto jorn4I, de 1ne:ncion lre:m · O ESPELHO ... 



SCEN°AS DA GLERRA 

- - - -~ ------
Print.d by J G. RAMM01'0 t Co., t.TD . r.nl'lrtnn l\.fld Rirmini:i:ha.m. and rublithed b~· THE BR:\ZIL PR ES.q ASSOC1ATIOS, Lt.d., 9. Victoria $t.!"Mt, 

\\l'e~tmingi.er, \\'.-1 de Junho, \918. 


